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lideranças peemedebistas de todo o

Pa(s que participaram em Curitiba da

grande manifestação pró-eleição direta

para presidente da República.
Centenas de ônibus e veículos particulares provenientes do

interior do Estado convergiram para a capital do Estado

levando caravanas para o ato público. Marcante foi a

participação da região Oeste através de suas lideranças mais

expressivas. Na próxima edição, cobertura completa.
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Até junho, dois destes bartos estarão transportando turlitas pelo Lago de ltau.

O meu Paraná eu faço.
No cabo de uma enxada

No volante de um caminhão
Na escola em construção

No risco de uma estrada
O meu Paraná eu "co.

Sem
Desânimo
e Sem

Cansao
VOUSem,' eando

EsteChão
Vou aboiando o gado

Colhendo a espiga madura
Tirando da terra a feitura

Nem que seja de um naco de pão.
O meu Paraná eu planto.

O pedaço que me cabe
Seja de no/te ou de dia

No campo ou na cidade
Sol quente, maré fria

O meu pedaço eu garanto.
Na fábrica, na oficina

No escritório, na usina
Não tem tempo ruim.
Geada ou cerração

Enchente ou estiada
Na ponta da madrugada

Já estou cuidando de mim.
Que importa se a vida é dura...

Amanso ela na canga
Transformo usura em fartura

Meto os peito, dou castigo
O meu Paraná eu brigo.

Por isso eu digo, irmão
Tome conta deste chão

Garanta o seu pedaço
Assuma o seu quinhão.
O Paraná somos todos

Cada qual com sua parte
Seu ofício, sua arte

Repartindo o mesmo pão.
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Turismo

Paraguai vai explorar o lago de 1taipu
Dar,us Morgam, presidente da Crillon

Tours S/A, manteve uma série de contatos
com autoridades paraguaias na semana passa.
da. com o objetivo de implantar um complexo
turístico no Lago de Itaipu. O projeto consiste
num longo passeio pelo lago através de "hidro-
falI" (barcos velozes e confortáveis), visitando
alguns pontos de interesse turístico. O total do
investimento no lado paraguaio chegará facil-
mente a quase um milhão de dólares e além do
contato com a natureza proporcionado pelo pas-
seio de "hidrofoil", haverá escalas num museu
arqueológico e aldeia indígena.

A Crillon é uma tradicional empresa no ra-
mo turístico e desde 1959 presta serviços de
"hidrofoils" no Lago Titicaca da Bolívia. Este
"know-how" adquirido em 24 anos dá suficien-
te credibilidade para qualquer empresa. A Cril.
lon mantém contatos com as maiores agências
de viagem do mundo sendo uma das principais
responsáveis pelo formidável fluxo de turistas
para a Bolívia, principalmente no Lago Titicaca.

Mais uma vez o Paraguai toma a frente do
Brasil em matéria de captação de turistas. Faz
tempo que viajantes de todo o mundo e princi-
palmente brasileiros se hospedam nos hotéis de
Foz do Iguaçu e gastam seu dinheiro no Para

qual. Com a construção do porto, a vinda dos
dois primeiros "hidrofoils" e a implantação do

complexo turístico no lado paraguaio do lago
os turistas vão ficar mais tempo na região, mas
por outro v&) gastar mais no Paraguai do que
aqui.

A recessão e o verdadeiro vendaval políti-
co desta época de sucessão, está inibindo de vez
o poder público de investir em turismo no lago.
O complexo turístico tão badalado pelo senhor
Colassuono parece que foi esquecido nas gave-
tas dos tecnocratas. E Foz do Iguaçu que tem no
turismo sua maior fonte de receita e criação de
novos empregos, não pode continuar esperando
humildemente que os senhores do regime to-
mem iniciativa. Está na hora da empresa privada
comprar a, briga e partir para a exploração do
turismo no lago. Se o complexo não foi implan-
tado ou pelo menos anunciado formalmente até
agora é porque existe negociata da grossa no
meio. Nesta altura do campeonato deve-se fa-
zer uma experiência com a Crillon Tours e cons-
truir um porto para que os seus "hidrofoils"
possam também transportar turistas pela mar-
gem brasileira. Dai para a frente caberá aos nos-
sos empresários do turismo fazer novos investi-
mentos em termos de restaurantes ou boates
fluviais e mais uma outra série de novos empre-
endimentos. É a nossa chance de segurar o tu-
rista pelo menos um dia mais por aqui.

Transportadora FacceHda 1
CONVIDA

A todos os moto-
ristas a transpor-
tar soja de Hernam

darias — Paraguay,
a partir de 30-01-04

INFORMAÇÕES EM
FOZ DO IGUAÇU - PR

FONE (0455) 73-5588
TELEX (0452) 537

BANESTADO CORRETORA 

NA DIVISA DE MEDIANEIRA VOCÊ ALÉM
DE COMPRAR SEU CARRO NOVO OU

USADO, TEM TAMBÉM À SUA DISPOSIÇÃO
UMA AMPLA OFICINA MECANICA
COM SERVIÇO DE AUTO-PEÇAS.

1 o 1\̂  o (1^^ ^^
CH EV ROLET

Av. 24 de Outubro, 3230- Fone: (0452) 64-1217- Medianeira - Paraná



Claudio Cavalcanti
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TENTATIVA DE ASSASSINATO
OU HISTÓRIA PRÉ-FABRICADA?

Em Cascavel, «caso Cavalcanti» divide opinião pública
Um veículo Ford Corcel 77

mais um milhá'o de cruzeiros em
dinheiro: este seria o "cachê" do
motorista desempregado Jacir
Trevisan, 23 anos, se resolvesse
aceitar o papel de pistoleiro pro-
fissional na trama supostamente
arquitetada pelo suplente de ve-
reador Davi Gruber, do PMDB

de Cascavel ,para eliminar seu cole-
ga de partido e vereador Claudio
Cavalcanti, o "Carioca".

Pano de fundo da trama: a
suposta ambição de Gruber, pri-
meiro suplente do PMDB, em as-
sumir uma vaga no Legislativo
cascavelense.

O "caso", se é que assim se
pode qualificá-lo, teria os
contornos dramáticos de um
excelente filme policial não fos-
sem algumas peculiaridades que
o reclassificam automaticamente
na categoria dos dramalhes tele-
visivos das oito da noite.

Real ou náó, o fato é que a
opinião pública cascavelense pa-
rece não ter levado muito a sé-
rio a trama. Ceticismo, para
se dizer o mÇnimo, foi a reação
de muita gente que já viu enre-
dos bem mais "emocionantes".
Faltaram, no caso, nSo apenas os
detalhes clássicos de um caso de
pistoleiragem - consumado ou
não - e um mínimo de provas
básicas paro dar sustentação ao
que seria um formidável complô
político.

É muito difícil, portanto,
estabelecer onde está a verdade.
E quem está mentindo. De um
lado, um ex-motorista da campa
nha eleitoral, "um pobre coitado-
que trabalha de bóia-fria para não
morrer de fome •, acusando um
suplente de vereador; do Outro
lado, o acusado -'demonstrando
uma admirável 1 tranquilidade
- dizendo-se "absolutamente
surpreendido" com o que lhe é
imputado, ou seja, tentativa de
planejamento de um assassinato.

E como complemento, deta-
lhes tão infantis e i ..,centes que
caberiam melhor em um conto
de fadas.

ACUSAÇÃO
De acordo com versões am-

plamente veiculadas durante a
semana pela imprensa -' o ex-
motorista Jacir Trevisan teria si-
do procurado há três meses atrás
pelo suplente Davi Gruber (que
3 conhecia desde a campanha elei-
toral) com a proposta de elimi-
nar o vereador Claudio Cavalcan-
ti. Motivo: Gruber pretendia as-
sumir a vaga a ser aberta com a
morte do vereador.

Jacir disse ter-se negado a
aceitar a "empreitada", apesar
de Gruber ter-lhe oferecido um
Corcel 77 e mais um milhão de
cruzeiros. O suplente teria man-
dado chamá-lo mais duas vezes
em sua relojoaria, na Rua Sete
de Setembro. - com a mesma
proposta -, mas nesse interim o
ex-motorista já havia confidenr-
ciacio o fato a seu companheiro
de partido Anísio Cruz. Mas,
com um teor diferente ao que
sustentaria posteriormente no
depoimento a Pol(cia:Jacir disse
para Anísio ter recebido propos-
ta de empreitada "de um rapaz
de Guarapuava" por causa de
uma dívida de 4 milhões de cru-
zeiros que o vereador Cavalcanti
teria deixado naquela cidade.

Anísio repassou a estranha
revelação ao secretário executivo
do partido, Valentin Bressan,
que não deu muita bola —afinal,
Jacir era tido como "um pobre
coitado", mas resolveu relatar o
fato à possível vítima.

Cavalcanti também não deu
maior atenção à história.

Já na quinta-feira da sema-
na passada, dia 5, o vereador e
Jacir Trevisan acabaram se en-
contrando casualmente na sede
do partido, à Rua Padre Cham-
pagnat. Presentes ainda, entre
outros, os vereadores Hermes
Parcianello e Host(l io Lustosa.

Disposto a tirar a limpo a
história, "Carioca" pressionou o
suposto aspirante-a-jagunço, mas
este negou terminantemente ter
feito qualquer revelação indiscre-
ta. Não satisfeito com a ne-
gativa de Trevisan, naquela mes-
ma noite Cavalcanti e seu cole-
ga Hermes Parcianelio saíram 'a

procura de Anísio Cruz, que
confirmou o teor da confidência
que lhe teria sido feita por Jacir.

No dia seguinte, o ex-moto-
rista foi detido pela Polícia
quando voltava de Corbélia. E na
DP, perante o delegado, Trevi-
san reformulou a versão que
apresentara a Anísio e passou a
acusar o suplente Davi Gruber de
"mandante" de um crime que
afinal não chegara a se consumar
porque ele, Jacir, não teria acei-
tado a "proposta".

Por inspiração da autoridade
policial, Jacir fez um telefonema
para Davi Gruber, O propósito
era flagrar o suplente, mas o ato
de síerloquismo telefônico não
ajudou em nada. A certa altura,
Jacir indaga:

- -.. .e aquele negócio, va-
mos acabar de fazer?

Gruber. - Que negócio?.
iacir - Aquele de matar o

Claudio...
Gruber: - Tu tá louco, ra-

paz? Pára com isso!
Quem parou, estupefata, foi

a cúpula do PMDB cascavelense.
Alertados por Cavalcanti e Her-
mes Parcianello, executiva, de--
mais membros do Diretório e ve-

readores invadiram a DP para ou-
virem da boca do próprio Jacir
Trevisan a estranha história en-
volvendo o suplente.

As opiniões se dividiram. Pa-
ra uns, uma mirabolante versão
pré-fabricada sabe-se lá por
quem e com que finalidade. Para
outros, uma trama sinistra.

Quem se divertiu a valer foi
a Rádio Independência. Levou
ao ar no domingo e segunda os
três principais protagonistas (Ca-
valcanti, Gruber e Trevisan) mais
o vereador Parcianello, num
show ao vivo comandado pelo
cônsul honorário do "ney-bra-
guismo — em Cascavel, Paulo Mar-
tins, possivelmente deliciado
com a oportunidade de apresen-
tar aos seus ouvintes uma autên-
tica lavagem de roupa suja entre
membros de um partido que ele
abomina abertamente: o PMDB.

Do ponto de vista jornalís-
tico, um furo de reportagem.

Do ponto de vista político,
um momento constrangedor pa-
ra o PMDB.

Gruber, evidentemente, ne-
gou tudo. Com muita calma e fir-
meza, fato que inclusive surpre-
endeu o repórter que o entrevis-

tava: É incrível a tranquilidad
com que está o David Gruber"
admirou-se o radialista.

Jacir Trevisan, também en
trevistado, repetiu a história

Falou à emissora no do
minga e depois, sumiu do mapa
Nem a própria Polícia sabe ond
ele está agora.

Claudio Cavalcanti, por su
vez, deixou claro que duvida d
inocência de Gruber e foi mai
além: acha que o suposto atenta
do visava sua figura exatamenti
por seu "posicionamento firme'
diante de determinadas situa
ções, sua "luta em prol dos me
nos favorecidos e contra os gran
des grupos empresariais de Cas
cavei", seu "trabalho em prol d
povo".

Esses fatores, segundo deu
entender, teriam convergido par
gerar a conspiração na qual el
acredita haver mais gente envol
vida e, "se isso for comprova
do - salientou, dará uma entre
vista coletiva à imprensa "doa
quem doer".

Gruber tem a seu favor
que no jargão policial se cham
de "um passado limpo". Comei
ciante, desportista, radicado h
mais de 20 anos em Cascavel, ar
que consta nunca frequentou
crônica policial.

É conhecida nos meios po-
líticos sua imensa vontade d
sair da condição de suplente
merecer o tratamento de verea
dor. A ambição de Gruber, pe
ta qual ele era alvo de ironias
brincadeiras até por parte de v€
readores, é de fato o único dad
que poderia depor contra elE
além da versaõ sustentada po
Jacir Trevisan.

Mas ambição política -de!
de que guardados os limites d
legalidade e do bom-senso -
nunca foi pecado.

O vereador Claudio Cava]
canti, por sua vez, além de atri
buir a si próprio grande impor
tância no atual contexto políti
co, suspira aliviado e agradeo
aos céus:

"Graças a Deus, o crime nã
se consumou..."
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Juvencio responde críticas de advogado
O diretor deste jornal, Juvêncio Mazzarollo, encarcera-

do há um ano e quatro meses com base na Lei de Seguran-
ça Nacional, divulgou um documento respondendo às cr(-
ticas recebidas do advogado Heleno Fragoso que o havia
qualificado como ingrato.

A integra da carta de Juvêncio é esta:

"Tomei conhecimento - por enquanto só através da im-
prensa - dos termos ofensivos com que o dr. Heleno Frago-
so se dirige á minha pessoa em reação à providência que
adotei (em 13-12-83), de dispensar os serviços do Dr. Wag-
ner D'Angelis e, por consequência, dos advogados por ele
subestabelecjdos, Drs. RenéDotti e Heleno Fragoso, para
minha defesa nos processos que foram movidos com base
na Lei de Segurança Nacional por alegado delito de opinião
pelo que estou encarcerado há quase 16 meses.

Lamentavelmente, antes de chegar às minhas mãos -
afinal tratava-se de documento particular a carta do dr. Fra-
goso teve ampla divulgação o que no mínimo é ilegal e
agride os direitos humanos.

A partir dessa impertinência, pois, acredito ser possível
começar a entender o porquê da difíil decisão que tomei e,
através do que passo a expor, ficará mais fácil entender que
os insultos a mim dirigidos são improcedentes e injustos.

O Dr. Fragoso podia, ao menos, evitar a injustiça de me
cobrar "uma palavra de agradecimento" aos advogados, eis
que o expressei claramente na carta a eles endereçadas.
E não o retiro, por mais que me agridam. O que deixaram
de fazer ou fizeram mal feito não invalida o que fizeram
bem: a carta do insigne advogado deixou, ainda, a
impressão de que fui fesaforado, o que constitui gritante
inverdade. Limitei-me a comunicar a decisão objetivamen-
te, inclusive para evitar a todo custo a polêmica que ora se
levantou, para maior tristeza minha, diga-se de passagem.

Ao trocar de defensor jurídico apenas exerci direito
inquestionável, reconhecido, aliás, pelo próprio Dr. Frago-
so. Por que, então, humilhar-me por exercer esse direito?

Também causou-me decepção e perplexidade a pressa
com que certas pessoas, sem conhecerem as razões do meu
ato, passsaram a me recriminar publicamente, por vezes
inventando bobagens.

De modo geral, os ataques de que fui alvo evidenciam
orgulho ferido e pouco habito da auto-crítica. Mas perdôo
a incompreensão e prefiro debitá-la ao desconhecimento de
quão terrível é a experiência de 16 meses de cárcere. Po-
deriam então, não cair na arrogância de não aceitar que
um cidadão nestas condições exerça um direito elementar
como este de escolher o defensor.

Quanto à referência feita pelo Dr. Fragoso de que os
advogados trabalharam "de graça", sem receber qualquer
tipo de recompensa e "por amor à justiça", choca-me pro-
fundamente, além do que, pelo menos o Dr. Wagner d'An-
glis foi regiamente remunerado pela Comissão de Justiça e
Paz do Paraná, entidade que espontaneamente me ofere-.
ceu o patrocínio jurídico.

De fato não paguei e nem me foi cobrada qualquer im-
portância, mas desta experiência com "a generosidade"
resta-me, o aprendizado de nunca mais aceitar serviços
jurídicos gratuitos. Conforme evidenciam as afirmações
continuadas na intempestiva carta do Dr. Fragosoe nas
manifestações precipitadas dos que lhe fizeram coro, a gra-

• tuidade não passa de promissória assinada em branco e sem
data de vencimento pelo cliente, que assim perde a liberdade
de cobrar empenho ou de dispensar o atendimento relapso,
so pena de ser chamado "ingrato e arrogante".

A decisão de dispensar os advogados esteve para ser
tomada há vários meses, mas adiei até o limite da intole-
rância. Como pode alguém supor que eu dispensari 's ad-
vogados sem ter motivos sérios?

Diante dos ataques públicos e das interpretações incor-

Prefira: EMBALAGENS

NOVO MUNDO,
A única certeza de
um negócio honesto
Rua Rio Grande do Sul, 502 - Fone: 23-3323
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retas de que fui alvo, podera denunciar as falhas no aten-
dimento recebido, o que poderia ser deprimente para os
advogados e chocante para a opinião pública. Se o fizesse,
porém estaria alimentando uma polêmica inconsequente,
por isso vou silenciar. Os que conhecem os motivos de
minha atitude me apoiam firmemente, e isto basta para me
tranquilizar. Quem quiser desfazer os equívocos e ter uma

corrreta valiação dos fatos venha informar-se pessoalmente
comigo, pois não quero cair no processo antiético em que
incorreram os advogados, quando partiram para a desforra
pública. O fardo que carrego já é suficientemente pesado.

Não se entenda que estou caindo na incoerência ou
cometendo a injustiça de transferir para os advogados o1
que é de responsabilidade da legislação arbitrária. E fique
claro que não está em questão a inegável sabedoria jurídica
dos Srs. Renê Dotti e Heleno Fragoso, nem os relevantes
serviços por eles prestados à Justiça e à Cultura - embora
ninguém possa se considerar ou ser considerado irreprens(-
vel.

Bem, mas estou impacientíssimo. Fiquei para fechar a
porta e apagar a luz das prisões políticas. Eu quero sair da-
qui. Preciso sair já daqui. Esta situação é insustentável
ruinosa para mim e vergonhosa para o Paraná e o Brasil.
Qual será, enfim, o limite da mesquinhez humana?

Comitê - e colegas
apoiam Juvêncio

Reconhecendo "um direito inquestionável de qualquer
cidadão a escolha de um advogado ou a sua dispensa", o
Comitê Juvêncio Mazzarollo pela revogação da Lei de
Segurança Nacional divulgou um documento apoiando a
decisão do jornalista de dispensar os advogados que vinham
cuidando do seu caso.

"O Comitê - prossegue o documento - conhece muito
bem os motivos que levaram Juvêncio a tomar essa decisão,
embora acredite que sobre eles só pode e deve falar o pró-
prio jornalista. Por decisão dele até agora nada foi divulga-
do que pudesse desmerecer profissionalmente ou ferir pes-
soalmente os referidos advogados. Esse silêncio premedita-
do deverá ser rompido a partir do lamentável procedimen-
to que levou à publicação na impmesa da carta enviada a
Mazzarollo pelo jurista Heleno Fragoso".

Em Foz do Iguaçu, os colegas de Mazzarollo, Aluizio
Palmar e Adelino de Souza divulgaram documento de
apoio ao jornalista encarcerado, alegando que qualquer
pessoa tem o direito de trocar de médico, advogado ou
dentista no momento que bem entender. "Do contrário,
onde estaria a liberdade de cada indivíduo?", indaga a car-
ta

YVES CONSENTINO CORDEIRO
ADVOGADO

OABA.512 Rua Souza Naves, 442 - Conj. 908
Fone: 23-5940 - Cestavel - Pr.
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DE CONSULTA
Esteve em nossa redação o

sr. Alzir de Oliveira Lima para
botar bronca em cima de alguns
funcionários da Santa Casa Mon-
senhor Guilherme (Foz) que
"quiseram me cobrar consulta,
quando minha esposa é segura-
da do INPS". No dia 1.o, Alzir
levou a esposa dona Maria da Sil-
va. à Santa Casa para interna-
mento. "No dia seguinte - rela-
ta - quiseram me cobrar consul-
ta e eu disse que não era justo
porque o internamento fora fei-
to pelo INPS. Eles bronquearam
e daí eu falei que pagaria no dia

seguinte. Sai de lá e fui ao INPS
onde me disseram que eu não de-
veria pagar e até mesmo denun-
ciar o fato ao sr. Campana, ad-
ministrador do hospital. Foi o
que fiz. Na mesma hora o Cam-
pana chamou o pessoa que que-
ria me cobrar a consulta e deu a
maior bronca em cima deles. Pa-
ra se desculpar, eles disseram que
era mentira minha, e deram su-
miço com o recibo que já estava
pronto".

MAIS CANOS EM
VIGILANTES

Os vigilantes têm sido víti-
mas constantes de empresas que

exploram seus serviços e ainda
por cima não pagam. A última
aconteceu com o sr. Romildo
Correia, pai de quatro filhos, que
trabalhou mais de 60 dias para a
Vigilar e não recebeu nenhum
centavo. "Fui conversar com a
proprietária, sra. Rose, e ela me
soltou os cachorros dizendo que
eu era isso e aquilo. No início
me levaram no bico, dizendo que
não tinham dinheiro e aquelas
histórias. Depois começaram a
me tratar mal, mas nestas alturas
eu já havia trabalhado dois me-
ses e recebido apenas alguns tro-
cados. Resultado: passei o Natal
duro e meus filhos ainda estão
passando necessidades".

TEMOR ENTRE MORADORES
Os moradores dos bairros

Caravelle e ltaipu, e Cascavel,
áreas que serão atingidas pela
formação do lago artificial cons-
truído com os caríssimos recur-
sos do Projeto CURA, estão divi-
didos quanto à realização da
obra. Há três pontos de vista
diversos a respeito do proble-
ma, que envolve toda a cidade.

A maioria dos moradores te-
me que a construção do lago
provoque problemas ambientais.
Durante a campanha eleitoral o
PMDB, hoje no poder,
denunciou o faraonisn-io da obra,
sua inutilidade e as possíveis
consequências no plano ecológi-
co. Outros mostram-se satisfeitos
com a possibilidade da valoriza-
ção dos terrenos, já que a com-
plementação do parque e a inclu-
são do lago vão reforçar o inte-
resse pela aquisição de terrenos
e propriedades nos dois bairros,
que serão brevemente beneficia-
dos pela construção do último
trecho do anel viário. A obra vai
interligar toda a cidade e favore-
cer a expansio do setor suleste
da cidade em melhores condi-
ções.

Por sua vez, os moradores
que não pretendem abandonar
os bairros observam a constru-
ção do lago com um misto de te-
mor e satisfação. Para estes, é ne-
cessário que os bairros pressio-
nem a administração pública pa-
ra não permitir a contaminação
do lago e ao mesmo tempo sen-

tem-se beneficiados porque a
área náo dispõe de nenhuma es-
pécie de equipamento de lazer.

Os desportistas que se
opõem à construção do lago afir-
mam que aos moradores interes-
sa mais a construção de um mini-
ginásio de esportes do que um la-
go para turistas utilizarem, su-
jarem e depois voltar para sua
terra de origem.
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METALÚRGICOS DE
CASCAVEL EM ASSEMBLEIA

Os metalúrgicos de Cascavel
reuniram-se no dia 4 do corren-
te, em sua sede provisória, à
Rua São Paulo, 775 fundos para
debater o estágio de organização
da classe.

A diretoria, encabeçada pelo
presidente Otite João Grando,
apresentou aos presentes um sus-
cinto relatório mostrando as di-
ficuldades de se organizar uma
associação profissional sem dire-
toria à disposição e sem recursos
financeiros.

Entretanto, apesar das difi-
culdades apontadas, a Associa-
ção Profissional dos Metalúrgicos
conta presentemente com cerca
de 250 associados, que poderá
atingir a marca dos 400 associa-
dos em pouco tempo, dependen-
do dos esforços que forem reali-
zados. Concluiram os presentes
que é admissível a conclusão da
meta de 400 filiados até o dia 20

próximo, ocasião em que poder-
-se-á marcar a data da assembléia
para transformação da Associa-
ção profissional no quarto sin-
dicato dos metalúrgicos do Esta-
do, tendo o senhor presidente es-
clarecido que o Sindicato dos
Metalúrgicos congregará não só
os metalúrgicos, mas também os
trabalhadores nas indústrias mecâ-
nicas e nas indústrias de material
elétrico, no Município de Casca-
veL

GUERRA AO
ANALFABETISMO

O governo do Paraná mais
uma vez dá exemplo ao Brasil.
Agora, no combate ao analfabe-
tismo. Como a rede escolar ofi-
cial é insuficiente para receber
todas as crianças, a Secretaria de
Educação pôs em execução arro-
jado projeto, utilizando todo e
qualquer espaço disponível para
sala de aula. Templos, igreja,
clubes, armazéns, coreto, galpões
tudo será usado como local des-
tinado ao ensino.

Já é um grande passo para a
redução da alta taxa de analfa-
betismo que possui o País. Pe-
lo menos em termos de Paraná
estaremos contribuindo para a
solução de um dos maiores en-
traves para o nosso desenvolvi-
mento. Faltou entretanto o re-
crutamento de alfabetizadores
mesmo como "free-lancers" e a
adoção de uma metodologia ba-
seada na realidade sócio-econb-
mica de cada região.

LIVRARIA
LT

ZARPEL
• Artigos para escxfténo

• Material eecokr
• Material pari engenharia e desenho

•Artigos para pintura.

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA CIDADE
LRua Sete de Stembro, 1661 -Fone: 236771

CASCAVEL	 -	 PARANÁ

LAJES SÃO JOSÉ
IRMÃOS MAINO LTDA.
• LAJES . POSTES DE CONCRETO

• MUROS . PISOS. BLOCOS
. CAIXAS D'ÁGUA

BR 277— KM 678— Fone: 64-1685
saída para Foz do Iguaçu

MEDIANEIRA - PR.

ESCRITÓRIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SE RG lO GOMES

1 ADVOCACIA EM GERAL 1
Rua BenjaminConstant, 116 -1v. andar-salas 1041104

Fones: 744434 e 74-1682 - Foz do Iguaçu - Pr.
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to, que leva o número 4.606, foi
assinado pelo coronel Clovis Cu-
nha Vianna no dia 12 de dezem-
bro. Com este instrumento legal
a firma Carelli Máquinas Agríco-
las Imobiliária pretende calar a
boca dos críticos que no ano pas-
sado denunciaram o empreendi-
mento como ilegal.

FEIRA LIVRE
A Feira Agrícola de Mate-

làndia é uma das muitas bem su-
cedidas medidas que vem sendo
tomadas pelo prefeito "Zecão",
Funcionando às terças-feiras e
aos sábados, além de atender
as donas de casa da cidade, está
dando uma oportunidade para
que os produtores vendam pro-
dutos frescos,sem agrotóxicos e
por preços competitivos. Tal mo-
dalidade de feira livre é a saída
encontrada em muitos Municí-
pios para minorar em parte o
problema do custo de vida. Pa-
ra isto é importante o empenho
do poder público que além de
abrir espaço físico para a feira
não cobra impostos. Vamos ver
se o exemplo pega, e aqui em
Foz também haja alguma inicia-
tiva neste sentido.

A MERCANTIL OSMAN,
COMUNICA QUE EM BREVE ESTARÁ ATENDENDO A

COMUNIDADE NO SEU NOVO CENTRO DE COMPRAS,

SITUADO NO CORAÇÃO DA CIDADE PARA

MELHOR SERVI LO

MAIS UMA OPÇÃO, ONDE O CONSUMIDOR ENCONTRARA,

ARMARINHOS EM GERAL, CONFECÇÕES, PERFUMARIAS,

BRINQUEDOS. OTENSILIOS DOMÉSTICOS

E 1001 UTILIDADES

em breve, na av brasil, 884
FOZ DO IGUACU

yk0 p,

Quando você for fazer sua
refeição, não esqueça

que a rede Rafain
tem o melhor serviço
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SÃO SILVESTRE E TÉNIS

A menina que conquistou o
2.o lugar entre as mulheres que
disputaram a tradicional corrida d
São Silvèstre demonstrou que
não é o ténis que faz os cam-
peões. Correu descalça e deixou
muita gente boa e bem equipa-
da para trás. Com isto caiu por
terra todo um arsenal propagan-
distico que os fabricantes de tê-
nis desenvolvem pela tevê. A so-
ciedade consumista busca incutir
através de mecanismos psico-so-
ciais, tendo como meio a TV,
que os acessórios são mais im-
portantes que o homem. E por
aí que entra a encucação que
marca de cigarro forma carátet,
que a roupa é o meio para o -su-
cesso e o tênis produz campeões.
Foi uma boa esta da Sabina cor-
rer descalça e desmistificar de
vez o lero-lero consumista.
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CALÇADA DESUMANA
A calçada sempre foi um es-

paço reservado aos pedestres e
sua tradição é de um território
sagrado. Entretanto em Foz do
Iguaçu a calçada oferece tantos
perigos para o pedestre como a
rua. Ë poste da Copel, poste da
Telepar, arvoredos, canteiros,
mesas e cadeiras dos bares e ago-
ra os postes dos ônibus executi-
vos. O código de posturas do
Município não tem sido obedeci-
do e definitivamente o cidadão
que anda a pé está relegado a um
último lugar quando de fato de-
veria ser o primeiro.

SÓ DOIS PARTIDOS
Só dois partidos entrarão

em 1.984 funcionando a todo
vapor em Cascavel, O PMDB, no
poder municipal, vive, a exem-
plo do que ocorre em todo o
país, uma dura luta interna en-
tre as alas que o integram. Por
sua vez, o PT sobrevive através
do advogado Mário Katuo Kato,

"OPERAÇÃO CAFÉ"
A associação entre contra-

bandistas e órgãos públicos
continua indo de vento em popa.
Já faz tempo que caminhões de
café vêm passando numa boa pe-
la ponte, sob o sagrado manto
protetor dos "guardiães da lei e
dos tributos". Mas alguns dias
atrás três agentes (peões) decidi-
ram descolar uns trocos para
passar o Natal e fizeram o "ser-
viço" num desses caminhões
transportadores de café. Deram
o "flagra" na BR-277 e depois
de muito papo chegarama um
acerto com o dono da mercado-
ria. Os rapazes pediram vinte e
acabaram deixando por dez. Sa-
bem como é, espírito natalino.
Receberam a grana no ato e o ca-
minhão seguiu seu destino, já
que na Ponte da Amizade o "es-
quema" como sempre, estava de
pé (ou seja, "cochilando" cum-
plicemente).

SETORES JOVENS DO PMDB:
PLANO DE AÇÃO

PARA 84

A se levar em conta os pri-
meiros meses de 1984, a juven-
tude peemedebista do Paraná
terá um ano muito movimenta-
do.

No final do ano passado as
Executivas dos Setores Jovens
do PMDB da região Oeste esti-
veram reunidas em Toledo
quando foi feito um balanço das
atividades desenvolvidas no de-
correr de 1983 e traçado um
plano de ação para 1984.

Ficou	 decidido	 entre
outras:

- Confecção de cartazes-
padrão para os setores jovens
da região, divulgando as bandei-
ras do partido.

- Criação de comissões para
desencadear junto à população
maior mobilização em torno das
bandeiras e luta do partido,
criando o Comitê Teotônio
Vilella pelas Eleições Diretas.

- Subscrição de documento
padrão de abaixo-assinado para
todas as executivas dos setores
jovens, as quais percorrerão
seus municípios colhendo assi-
naturas por eleições diretas para
presidente com o objetivo de
aglutinar todas as camadas
sociais desde parlamentares até o
proletariado, com a certeza de
que esta é a grande esperança do
povo brasileiro.

Ficou decido também a reali-
zação de uma grande concentra-
ção pública em Foz do Iguaçu
no dia lo. de abril, visando a
mobilização popular por eleições
diretas para prefeito em áreas
de seguranças e presidente da
República.

Foi programado, para o dia
18 e 19 de fevereiro a realização
do 1 Congresso da Juventude
do Oeste a ser realizado em To-
ledo, com o objetivo de unir a
juventude organizada em suas
entidades para debaterem seus
problemas em confronto com a
crise atual. A programação é das
melhores e inclui palestras com
Frei Beto, Helio Duque, Aldo
Rabelo, Alvaro Dias e Nelton
Friedrich.

seu candidato à Prefeitura em
1.982, inaugurando recentemen-
te sua nova sede nas proximida-
des do Forum Desembargador
José Munhoz de Mello.

O PTB jamais chegou a
constituir diretório em Cascavel,
apesar de seus adeptos desejar
a participação de Victório
Moretti e Marcos Formighieri,
que sofrem processo de expulsão
do PDT, aparentemente arquiva-
do. Enquanto isso o PDT perma-
nece desarticulado, principal-
mente depois da troca de ofensas
entre suas duas alas.

Quanto ao PDS, seu diretó-
rio teve as portas cerradas por
iniciativa da própria bancada de
8 vereadores em sinal de protes-
to contra o diretório regional.
Todos eles se apresentam como
"independentes" à população de
Cascavel.

A proposta da criação de
um Partido Socialista reunindo o
grupo Travessia do PMDB, o PT
e o PDT ainda não convence os
cascavelenses, embora, na assem-
bléia de dezembro do PMDB o
vereador Celso Demoliner, líder
do PMDB na Câmara Municipal,
tenha afirmado que existem ve-
readores apenas aguardando a re-
formulação partidária, ou a cria-
ção de novos partidos para mu-
dar de agremiação.

DECRETO PARA "PILAR"
A planta do Loteamento

"Pilar Parque Campestre" final-
mente foi aprovada pela Prefei-
tura de Foz do Iguaçu. O Decre-



Escola.
O direito das crianças
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e um dever para os adultos.

GOVERNO DO

PARANK
Secretaria da Educação
Comunicação Social

Difícil a Situação de Colombelli
O boato de que Abrilino Colombelli licenciou-se pelo

Fernandes Gomes substituiria período de 60 dias e pretende
Hilton Colombelli na chefia da voltar à direção do partido com
Assessoria de Relações Públicas uma atividade enérgica em favor
da Prefeitura de Cascavel, atri- das eleições diretas e da forma-
buído ao "PPDS" - uma aliança ção de subdiret6rios nos bairros
entre os derrotados nas eleições de Cascavel. Para isto, pensa em
de 1.982 - torna difícil a posi- desligar-se da Assessoria de Rela-
ção de Colombeili, que é ram- ções Públicas do Paço 14 de No-
bem presidente municipal do 	 vembro.
PMDB.	 Com o temor de que Hilton

O Diretório peemedebista Colombelli saia substituído nnr
firmou posição em que cabe ao
partido definir diretrizes para o
comportamento da Prefeitura e
da bancada na Câmara, consi-
derando fundamental que o pre-
sidente do partido não tenha que
cumprir funções subordinadas ao
prefeito - no caso, a Assessoria
de Relações Públicas.

começam
discussões

Junta-se uma tendência frus-
trada do PMDB após a condução
do senador biônico Affonso Ca-
margo à secretaria geral do par-
tido ao PDT e ao PT, surgindo
desta simbiose o novo Partido
Socialista. Com base nesta recei-
ta, reuniram-se recentemente em
Cascavel um grupo de militantes
do PDT pare tentar convencer os
demais ingredientes a concordar
com a estratégia de criação da
nova agremiação partidária.

O encontro, que deveria reu-
nir integrantes dos três partidos,
acabou limitado à participação
de membros do PDT
interessados em acabar com a
triste situaçto em que se encon-
tra o partido no Paraná: comple-
tamente dividido, esvaziado e ví-
tima de contradições insanáveis.

O Partido Socialista reuniria
a tendência "Travessia", do PM-
DB, sociais-democratas do PDT e
ativistas sindicais do PT, em bus-
ca de um programa que os unisse
nos termos de um partido mo-
derno e pluripolítico a exemplo
dos partidos socialistas moder-
nos da Europa.

CEC pode

reeleger
Caetano

Um centena de conselheiros
eleitos no último domingo vão
eleger a nova -- diretoria do Cas-
cavel Esporte Clube no dia 15,
na sede do CEC, Rua Castro AI-
ves, 1.315, com primeira chama-
da às 18 horas e segunda uma
hora mais tarde. O atual presi-
dente, Caetano Bernardini, pode
concorrer à reeleição, mas cresce
entre os membros do Conselho
Deliberativo o nome do tradicio-
nal Darci "Tché" Casagrande,
que já foi diretor de futebol da -
Serpente. O Conselho Deliberati-
vo deve eleger presidente, vice e
membros do Conselho Fiscal.

FUTSAL
O presidente da Liga Regio-

nal de Futebol de Salão de Casca-
vel, .Jair Bordignon, convocou
reunião para amanhã, s 18 ho-

Caetano Bernardini

ras, no Centro Esportivo Ciro
Nardi, para organizar as eleições
marcadas para o dia 31. Bordig-
non, dirigente salonista pela se-
gun da vez, vai deixar ocargo la-
mentando não poder usufruir
dos resultados benéficos
produzidos pelas novas 14 regras
do futsal, que rompem esque-
mas defensivos abrindo a possibi-
lidade de aumentar o número de
gois ao longo de uma partida.

O Setor Jovem do PMDB de
Cascavel está discutindo um ca-
lendário-nível para o ano de
1.984. Além das atividades fixas,
que compreendem a campanha
por eleições diretas, reforma
agrária e assembléia nacional
constituinte, os jovens do PMDB
pretendem discutir todos os as-
suntos de interesse da comuni-
dade, para diagnósticos e pro-
postas.

No projeto de calendário se

Ãbrilino Gomes, ex-secretário
geral de Pedro Muffato, que é
considerado "vira-casaca" nos
meios peemedebistas, alguns ob-
servadores acreditam que o
boato é mais uma tentativa de
pressionar Colombellia penerma-
necer na Prefeitura e runciar
à Presidência do PMDB.

encontram a questão estudantil,
ecologia e agricultura, avaliação
de serviços públicos, situação da
família e do menor, marginali-
zação, violência, segurança, edu-
cação, saúde, cultura, esportes
olímpicos, comércio e indústria,
habitaçao, sindicalismo, finanças
municipais, economia, trabalha-
dores rurais, acidentes de traba-
lho, industrialização, saneamen-
to, funcionalismo público e ati- -
vidades internas.

Partido
Socialista:

SJ discute calendário

Q Paraná sem
uma so e grande escola

O Governo do Paraná,
por intermédio da Secretaria
da Educação, está lançando
a idéia de matricular todas
as crianças, de 7 a 14 anos,
que ainda não freqüentaram
a primeira série do 1.0 grau.

Sabe-se que não há
salas de aula suficientes nas
escolas públicas do Estado.
Cerca de 400 mil crianças
estão sem ter onde estudar.

E preciso agir
rapidamente.

A Secretaria está
conclamando todas
as empresas, entidades
de classe, associações,
clubes de serviço,
recreativos, etc., para
participarem desta corrente.

Onde houver uma sala
sem uso, um barracão
desocupado, um auditório

ocioso, a Secretaria
se dispõe a implantar salas
de aula.

Não tenha dúvidas
sobre os resultados.

Centenas de novos
professores serão
contratados, milhares
de crianças terão escola,
e milhões de paranaenses
viverão com suas
consciências tranqüilas.

Você está com
a palavra.

Transforme-a em ação.
Entre em contato com

a Inspetoria de Ensino mais
próxima.

Participe.
Mostre que você pode

passar com nota máxima
nesta prova de amor
às nossas crianças.
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VIACÃO ITAIPU LTDA

MA0IAMÓVEIS
- Máquinas de escrever
- somar
- calcular
- eletrônicas
- caixas registradoras
- cofres
- arquivos
- fichários
- escrivaninhas
• assistência técnica

Retornando de Curitiba esta
semana, o vereador e presidente
do diretório do PMDB de Foz do
Iguaçu, Dobrandino Gustavo da
Silva, trouxe novidades na área
da Ciretran: Estive conversando
com o diretor geral do Detran,
Francisco Deliberador Neto,
onde fui informado que já a
partir deste mês o órgão passará
a funcionar como autarquia, po-
dendo então seus funcionários
receber salários justos em suma,
vai-se acabar com o que vem
acontecendo até agora, de terem
que trabalhar de graça".

Dobrandino reivindicou jun-
to à direção maior apoio à Cire-
tran de Foz do Iguaçu, onde
existe acúmulo de trabalho e fi-
cou combinado também que a
partir deste mês as pessoas que
saibam dirigir podem fazer sua
carteira sem passar pelas auto-es-
colas: "Basta que a pessoa vá
ao Detran, pague as taxas e fa-
ça os testes necessários. Lã ha-
verá funcionários para atender a
população, orientando correta-
mente,e de forma que os preços
para se tirar carteira de motoris-
ta não fiquem pela hora da mor-

EQUIPAMENTOS
PARA

ESCRITORk.

'A realização de eleições di-
retas para a presidência da Repú-
blica representa a única saída
viável para a crise que ameaça le-
var o País à convulsão social" -
a afirmação foi feita pelo prefei-
to Fidelcino Tolentino ao confir-
mar a participação de uma cara-
vana de Cascavel no ato público
realizado quinta-feira, em Curiti-
ba, com a presença de Ulysses
Guimarães, Tancredo Neves,
Franco Montoro, José Richa e
outras lideranças nacionais do
PMDB.

O prefeito diz-se esperanço-
so de que o sucessor de Figuei-
redo será escolhido pelo voto po-
pular e aponta dois fatores que
no seu entender tornam "esse
anseio de toda a Nação" mais
próximo: "O primeiro foram as
eleições de 82, que deram a vitó-
ria à Oposição nos principais Es-
tados brasileiros. Em segundo lu-
gar, há o exemplo da Argentina,
onde as recentes eleições muda-
ram a face do País da noite para
o dia através da substituição de
um regime moralmente falido e
internacionalmente condenado
por um governo democrático cal-
cado na vontade popular. O pro-
cesso argentino, do qual temos
notícia diariamente através da
imprensa, está sendo acompa-
nhado atentamente por todos os
democratas da América Latina".

"No Brasil - salientou To-

ToI.ntino: "0 País nunca esteve em
situeçio tio dramática",

lentino - há uma desordem e
um descontrole que estão nos le-
vando perigosamente para a beira
do abismo, e esse quadro apoca-
líptico só pode ser contido pe-
las próprias v(timas, ou seja, a
Nação como um todo. As elei-
ções diretas para a Presidência
representam, pois,a retomada do
diálogo nacional, a isonomia do
Direito e a reconciliação do Es-
tado com a Nação".

"O País nunca esteve em si-
tuação tão dramática, social, po-
lítica e economicamente. E a
causa não reside na conjuntura
internacional. Está, sim, no fato
de que os nossos negociadores
internacionais, comprometidos

com esse estado de coisas, não
têm força para executar uma ne-
gociação isenta, equilibrada e
moralmente capaz de inverteres-
se 'status quo' ", observou o
prefeito.

A manifestação realizada dia
12, na capital, significou "uma
tomada de posição do Paraná a
nível partidário, como uma exi-
gência do povo que—se manifes-
tou nas urnas pelas mudanças
que todos desejamos". O Paraná,
desde a assunção de Richa, . "vi-
vencia uma nova mentalidade
norteada pela prática democráti-
ca e pelo respeito aos direitos
humanos", e por isto, segundo
Tolentino, a manifestação de Cu-
ritiba deve ser vista ainda como
"uma união das forças de resis-
tência ao obscurantismo que in-
felicita o País há duas décadas".

Depois de criticar os políti-
cos contrários às diretas, notada-
mente do PDS, "porque estão
comprometidos até o pescoço
com esse quadro acintoso,
tumultuado e inconstitucional",
Tolentino elogiou a campanha
desenvolvida de uma maneira ge-
ral pela imprensa em torno da
retomada do estado de Direito
e das eleições diretas para a Pre-
sidência, assinalando que "a
liberdade do povo brasileiro é
como a liberdade de imprensa:
depende da coragem dos seus
protagonistas".

Detran já vai funcionar
como autarquia

DIRETAS SÃO A ÚNICA
SAÍDA PARA A CRISE

Dobrandino Silva: queremos
atender melhor o povo

te".
Também o emplacamento

de veículos poderá ser feito di-
retamente na Ciretran e é inten-
ção, segundo o vereador, a insta-
lação de um posto do Banesta-
do naquele local para recolhi-
mento de taxas do Detran e da
Delegacia de Polícia que fica nas
proximidades.

Avenida Maripá, 565 - Fone: 54-1877 -
Marechal Candido Rondon - PA.

Teixeira entra com
ação popular contra Vianna

No início da próxima sema-
na deverá dar entrada na Justiça
uma ação popular contra o pre-
feito Clovis Cunha Vianna, visan-
do obter anulação "de um ato
do alcaide municipal que, através
do decreto 4,598, de 5 de
dezembro de 1.983,permite a tí-
tulo precário a utilização de
uma casa de propriedade da Pre-
feitura ao detentor da função de
presidente da Câmara Municipal
de Vereadores".

O autor da ação popular é o
ex-vereador Evandro Stelle Tei-
xeira (do PMDB) e a notícia
estourou como uma bomba nos
meios políticos iguaçuenses, uma
vez que os estilhaços cairao em ci
ma da presidente da Câmara,
Arialba Freire (também do PM-
DB) que atualmente está utili-
zando a referida residência.

"Entendemos - diz Teixeira
- que essa permissão através de
um decreto é ilegal, uma vez que
a via legal seria o envio de uma
mensagem à Câmara solicitando
uma autorização legislativa para
então permitir o uso desta pro-
priedade que é património do
Munici'pio".

A respeito dos comentários
sobre a existência de uma rixa
pessoal com a presidente do Le-
gislativo, Teixeira disse que não
há nenhum fundamento: "Não
existe nenhuma rixa de minha
parte contra a vereadora Arialba.
Tanto é que no ano passado fi-

zemos uma campanha onde eu
fui um dos colaboradores do en-
tão vereador Francisco Freire,
candidato a deputado estadual, e
também da candidatura da pró-
pria Arialba à presidência da Câ-
mara. Além do mais, esse decre-
to foi baixado pelo Executivo,
não foi um ato da vereadora
Arialba, e portanto o Executivo
é o responsável".

O ERRO DELA TERIA SIDO
ACEITAR ESTA CASA?
— Particularmente - respon-

de Teixeira - entendo que qual-
quer vereador do PMDB nãb de-
veria de aceitara porque o PMDB,
na legislatura passada, denunciou
fatos semelhantes. Nós não te-
mos provas em mãos de que ou-
tras residências foram cedidas
pelo mesmo métodos, mas, se ti-
vermos, entraremos com nova
ação popular contra o chefe do
Executivo porque o patrimônio
do Município é um patrimônio
público".

Teixeira, atualmente afasta-
do das lides políticas, nega que
esse fato signifique um retorno
à ativa: "Apesar de pertencer ao
Diretório Municipal do PMDB
pretendo me manter afastado da
política e cuidar da minha vida.
Mas veja, trata-se de um fato gra-
ve que precisa ser denunciado e
cobrado na Justiça, pois já temos
a infelicidade de contarmos com
um prefeito nomeado com as ca-
racterísticas de um ditador e se
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Teixeira: o negócio é bater às portas
do Judiciário.

faz necessário bater às portas do
Judiciário".

A vereadora e presidente da
Câmara não quis dar qualquer
declaração, limitando-se a dizer
que está "com a consciência
tranquila". Todavia, numa reu-
nião do Diretório Municipal, na
noite de quinta-feira da semana
passada, a mesma téria dito que
o fato da presidente do Legisla-
tivo ter o direito de morar numa
casa cio Município "é importante
oois valoriza o poder legislativo",
citando que deputados, juizes,
delegados, promotores, etc, mo-
ram em casas pertencentes ao
Município, Estado ou União.

A alguns amigos, a vereado-
ra teria confidenciado que a de-
cisão de Teixeira seria mais uma
manobra "para tentar me deses-
tabilizar politicamente, uma vez
que ainda não se conforma com
a ascensSo de uma mulher à pre-
sidência da Câmara".

VISITE A USINA DE ITAIPU, EM
ONIBUS EXECUTIVO. SAÍDAS
DIARIAMENTE DO PORTÃO
PARQUE NACIONAL ÀS 7:30

9:00 - 13:30 e 15:00 HS, PASSANDO
PELOS HOTÉIS DA CIDADE

VIAÇÃO ITAIPU

4i' República 4rgent»ia. '356 -
Fone: 73:3635 FOZ DO 10(1,4 Ç"



Cônsul geral da Síria em Foz

Cônsul geral da Síria em São	 Mohamed tbrahim Barakat falan-
Paulo, Majed Ai Raddawi

	
do aos convidados

TRENTIN, PRESIDENTE DA AMOP:

«Vamos exigir os
nossos direitos» Deiso Trentin, presidente da AMOP

BICICLETARIA TURBO
Peças e acessórios para bicicletas

Pneus câmaras - consertos - reformas
Rui Barbosa. 764 Fone: 73-1540

Centro de Foz

AVIATEC
Peças, consertos de eletrodomésticos,

fogao a gás máquinas de costura.
geladeiras, ar condicionado.

Atende-se a domicilio
Av JK 620 -Fone: 73-2193

O prefeito de Corbélia e
presidente da Associação
dos Municípios do Oeste do
Paraná, Delso José Trentin,
fez um balanço dos traba-
lhos desenvolvidos pela enti-
dade em 84 e fala dos prin-
cipais problemas que os mu-
nicípios do Oeste vêm en-
frentando. Exclusivo para
NOSSO TEMPO:

NOSSO TEMPO - Que saldo
foi obtido das atividades da
AMQPno ano que passou?
DELSO JOSÉ TRENTIN - Acre-
dito que o saldo foi positivo. Em
primeiro lugar procuramos apro-
ximar os novos prefeitos para ti-
rarmos bandeiras comuns, sem-
pre conscientes das dificuldades
que o governo do Estado en-
frentou neste primeiro ano en-
quanto acertava a equipe e o
próprio orçamento. A partir
dí promovemos várias reuniões
com secretários de Estado para
que os prefeitos tomassem co-
nhecimentos das metas do go-
verno e isso veio a contribuir
em muito, pois a maioria dos
novos prefeitos não tinham
conhecimento da sistemática
governamental.
NT - E a míni-reforma tributá-
ria?
TRENTIN - Todos sabem que
não foi o esperado, mas a AMOP
participou efetivamente da mo-
bilização com a ida da maioria
dos prefeitos da região a Brasí-
lia, atendendo os apelos da As-
sociação. Antes da reunião no
Palácio do Planalto tivemos
contato com os deputados da re-
gião explicando a importância
da aprovação da emenda Passos
Porto. Nossa maior preocupação
neste primeiro ano, entretanto,
foi a implantação da assessoria
técnica da AMOP para propor-
cionar uma maior tranquilidade
aos nossos prefeitos.
VT - Quais os maiores problemas
enfrentados pelos Municípios
da região Oeste?
TRENTIN - Sem dúvida alguma
o maior problema é no setor
educacional,pois os Municípios
arcam com 70 por cento do ônus
da educação de primeiro grau.
Em consequência disso o ensino
se torna deficitário, os profes-
sores têm baixa remuneração e
cai a qualidade do ensino. Acre-
ditamos, entretanto, que este
ano a situação tende a melhorar
porque o governo estadual pro-
meteu assumir a folha de paga-
mento dos professores e funcioná-
rios à disposição do Estado, que
consomem 70 por cento do to-
tal da folha de pagamento na
área de educação nos Municí-
pios. Com o Estado assumindo
o que sem dúvida é sua obriga-
ção, as professoras municipais
passarão a ser mais bem remu-
neradas, melhorando-se a quali-
dade do ensino e os Municípios
terão condições de intensificar
o treinamento pedagógico das
meStr: 't	 'i:nri

NT - Mas parece que alguns
prefeitos estão muito preocupa-
dos com o setor rodoviário...
TRENTIN - De fato, esse setor
é uma preocupação constante no
Oeste do Estado, uma vez que
a nossa região é responsável por
33 por cento do total de grãos
produzidos no Paraná. Ë funda-
mental, pois, oferecer condições
aos produtores para que eles pos-
sam escoar a sua produção a con-
tento. Isso não quer dizer que
vamos asfaltar todas as estradas,
mas o cascalhamento é total-
mente viável e uma proposta ino-
vadora da Secretaria dos Trans-
portes.
NT - Como está vendo a atuação
do governo ficha em relação
aos municípios da região?
TRENTIN - Até o momento
pouco tem o governo do Estado
proporcionado aos nossos Mu-
nicípios, mas temos fé que
essa situação possa se inverter
este ano. Sabemos que a pouca
contribuição foi em face de
fatores alheios à vontade do go-
vernador, uma vez que recebeu
um Estado endividado, com um
orçamento que não condizia
com a nossa realidade. Richa
tem se mostrado sensível às
aspirações sociais do povo para-

O cônsul geral da República
Arabe da Síria em São Paulo,
Majed AI Raddawi, esteve em
Foz no último dia 30 de dezem-
bro onde foi homenageado com
um jantar nas dependências do
Rafahin Palace, oferecido pela
Associação Cultural Sírio Brasi-
leira e Centro Cultural Árabe
Brasileiro -(Congresso Popular
de Base no Paraná).

Mais de 300 pessoas lotaram
as dependências do Rafahin Pala-
ce, prestigiando a visita do repre-
sentante árabe. Entre as cente-
nas de convidados estiveram pre-
sentes o secretário do Congresso
Popular de Base no Paraná,
Mohamed lbrahim Barakat; Has-
san Wahab, presidente da Asso-
ciação Cultural Sírio-Brasileira;
Mustafá Osman, presidente do
Clube União Árabe; Hussein Tai-
gen, presidente da Sociedade Be-

naense mas todos sabemos que
as finanças do Estado estavam
deterioradas devido ao mau de-
sempenho da administração an-
terior, dos gastos supérfluos e
mesmo do uso da máquina go-
vernamental para fazer a campa-
nha pedessista coisa que está
sendo apurada pela CPI da Cor-
rupção. A maioria dos prefeitos
do Oeste estão ao lado do go-
verno	 porque entendem as
dificuldades, mas este ano o
Oeste paranaense vai exigir
do governo do Estado o que é
de direito, mantendo uma posi-
ção mais firme no que tange às
suas justas reivindicações.

N  - E em Corbália, como está
a situação?
TRENTIN - Somos um Municí-
pio pequeno (30 mil habitantes)
e nossa economia está voltada
para a agricultura. Um dos maio-
res problemas que estamos
vendo é o êxodo rural em conse-
quência da mecanização da
lavoura e do avanço tecnológico.
Este fenmeno vem trazendo sé-
rias consequências à administra-
ção municipal que não tem con-
dições de absorver esta mão-de-
obra desqualificada que vai se
somar aos desempregados já exis-

Rahal, presidente do Centro Cul-
tural Beneficente Islâmico do
Paraná.

PALESTRA
Em sua palestra, Majed AI

Raddawi afirmou que "o presi-
dente da Síria, Hafez Assad, está
muito bem de saúde, sendo in-
fundados os boatos de que ele
se encontra doente. Atualmente
ele dirige o governo e o partido
Baath".

Comentando o posiciona-
mento da Síria no conflito ára-
be-israelense, especialmente no
tocante à situação do Líbano,
o cõnsul Majed declarou que
"a Síria não tem outra alterna-
tiva senão defender a soberania
do Líbano até a saída do últi-
mo soldado israelense e das for-
ças invasoras estrangeiras". A
questão palestina também foi
tratada de maneira clara: "A

tentes. Temos convicção de
que esse processo poderá ser in-
vertido com o apoio da socieda-
de corbeliense, uma vez que o
poder público pretende levar ao
campo a energia elétrica, escolas
e transportes digno.
NT - E em termos de realiza-
ç5es?
TRENTIN - Primeiramente pro-
curamos ajustar a administração
dando uma nova dinâmica em
todos os setores e implantando
canais para que a população
participe efetivamente da admi-
nistração, trazendo sugestões e
críticas. Foi formado o Conselho
Comunitário, com a participa-
ção de todos os segmentos da
sociedade, pois entendemos que
a comunidade deve participar
da elaboração das metas a serem
atingidas pela administração.
N  - E indústrias?
TRENTIN - Não pretendemos
instalar um parque industrial
porque seria economicamente
inviável. Pretendemos adquirir
pequenas áreas de terras locali-
zadas no perímetro urbano
do Município e ali fazer peque-
nos projetos. Fizemos uma ex-
periência nesse sentido e está
funcionando a contento, dando
emprego para 40 pessoas.

e não pessoas, indivíduos. Abu
Mussa ou Arafat. Não somos
uma pessoa, somos uma nação,
e por ser assim defendemos a
causa palestina e lutamos pela re-
volução".

A PALAVRA DE
MOHAMED BARAKAT
O secretário do Congresso

Popular de Base no Paraná,
Mohamed lbrahim Barakat,
afirmou por sua vez que 'a liber-
tação da Palestina não é responsa-
sabilidade única dos palestinos,
mas é dos libaneses, dos joida-
nianos, dos sírios, dos líbios,
dos iraqueanos, enfim, é respon-
sabilidade da nação árabe, do A-
tlántico e do Golfo Arábico.
Também é responsabilidade do
mundo islâmico e da humanida-
de inteira, para que não existam
naquela região opressores e opri-
midos, agressores e injustiça-

DISTRIBUIDORA DE FRIOS
ALVORADA

DISTRIBUIDORA DE FRIOS ALVORADA 17 DA
FR&NGOS-PERUS-PATOS
FRIOS EM GERAL
PESCADOS
BAIRRO JARDIM AMÉRICA

449 Colombia - Fone: 73-1511

Eletrônica
Raiman

de Beno A. Raimann
• Consertos de televisores

• Rádios
• Toca-fitas

• Gravadores
o Aparelhos eletrodomésticos

• Assistência técnica
a domicílio

Rua Dom Geraldo Slgeud, 488
MISSAL	 -	 PR.

FOTO
MISSAL

Fotos para documentos,
aniversários, casamentos,

batizados.
Atendemos a domicilio
em residências, clubes de

serviço, etc.
Fotos 3x4 e 5x7 na hora.

Rua O. Geraldo Sigaud, 129,,
junto ao posto telefônico

Fone (0452) 44-1495
MISSAL -PR.

rERRAGEM
MEDIANEIRA

De Genésio T. Silva
Material elétrico e sanitário,

Ferragens em geral,
Rolamentos, Cabos-de-aço,

Serras, Parafusos,
Rebolos, Lixas, Conexões

e Manilhas,
Calhas plásticas, Correias.

Av. Bresil, 2134
(ao lado da Igreja Matriz)
FO,l..:64-1332 .64-1236
MEDIANEIRA - PR.
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PALAVRAS DO PAPA DA PUBLICIDADE MUNDIAL.
DAVID OGILVV:

"cheguei á concluso de que a publicidade deve ser tratada como parte
do produto - um custo de produção e nlo um custo de venda,

Consequentemente, ela não deve ser cortada em tempos difíceis.
As pesquisas mostram que a fatia do mercado do alguns produtos

aumentou em épocas difíceis, em casos que a publicidade foi mantida.
Estudos sobre o comportamento do mercado nas últimas recessões

demonstraram que as empresas que não cortam seu orçamento publicitário
tám um lucro maior do que as cortam".

(Entrevista à revista "VEJA" N9 795, de 30111183)

DRIBLE A CRISE. ANUNCIE AQUI
NOSSO TEMPO

nossos fones:
em FOZ: 72-1863 em CASCAVEL: 23-6795

Erva venenosa mata 1 Polícia inva
gado em Guaraniaçu

o
-4

Vários pecuaristas do Muni-
cípio de Guaraniaçu - maior
produtor de bovinos da região
Oeste - perderam nas últimas se-
manas dezenas de cabeças de ga-
do, sem no entanto encontra-
rem explicaçõesexplicações lógicas para o
fato. Através do Departamento
de Saúde Animal - DSA, a Se-
cretaria da Agricultura vem estu-
dando as ocorrências caso por
caso e a até o momento não sa-
be dizer com exatidão as razões
deste fenômeno.

Segundo Célio Stefani, che-
fe do DSA, núcleo de Cascavel,
os animais podem estar morren-
do em consequência da ingestão
de uma erva venenosa. Inicial-
mente, os pecuaristas acredita-
vam tratar-se da planta "carbim-
brabo", mas esta hipótese foi
descartada pela Secretaria, que

AVALIAÇÃO

A Secretaria dos Trans-
portes, por sua divisão de
Planos e Programas esta-
duais, acaba de determinar
os estudos de avaliação téc-
nica e econômica para o
aprimoramento dos trans-
portes urbanos em Municí-
pios paranaenses de médio
porte, procurando com isso
melhorar seus sistemas inte-
grado e alternativo de trans-
porte em atividade no Esta-
do.

Antes, a Pasta havia au-
torizado as pesquisas com
vistas à implantação do pla-
no diretor de investimentos
em terceiras pistas nas rodo-

acredita tratar-se da falsa "erva
rato", muito comum na região
nesta época do ano.

De acordo com os técnicos
que já realizaram uma série de
exames laboratoriais esta é a
hipótese mais provável. O pecua-
rista Silvestre Lorenzotto, que
tem uma propriedade de 10 al-
queires de pasto a cinco quilô-
metros de Guaraniaçu, disse que
nos últimos dois meses já perdeu
três cabeças do seu rebanho de
135 bois. "O animal fica com a
barriga estufada e em pouco
tempo morre", argumenta ele,
sem saber as razões das mortes.

O médico veterinário Rena-
to Hammerschrnidt, da unidade do
DSA em Guaraniaçu, não que-
rendo fechar questão, acredita
que a causa mais provável é mes

vias consideradas sobrecar-
regadas durante as épocas
de safras, do Programa Inte-
grado de Transporte e de
Uso do Solo no Paraná, vi-
sando a identificação dos
fluxos atuais e futuros de
transporte de carga.

TRANSPORTES
URBANOS

Os estudos de avaliação
de transportes urbanos em
cidades de médio porte ob-
jetivam, principalmente, a
organização e treinamento
de equipes técnicas em Pon-
ta Grossa, Londrina, Apuca-
rana, Paranavaí, Toledo,
Foz do Iquaçu, Cascavel,

MO a falsa erva rato. "O gado,
quando está se alimentandq
geralmente acaba ingerindo a
Planta juntamente com o capim"
justifica ele, acrescentando que
possível salvar o animal com in-
jeções desintoxicantes, desde
que o tratamento seja feito logo
em seguida ao surgimento do sin-
toma, entre eles o estufamento
da barriga e a respiração dificul-
tada.

Os casos começaram a ser
registrados em novembro último,
mas tiveram incidência maior nas
últimas semanas. Ainda não se
tem um levantamento exato so-
bre o número de animais mortos.
Além de Guaraniaçu, o problema
também vem sendo verificado
nos Municípios de Catanduvas e
Três Barras. (Mário L. Milani).

Deny Schwarii
Umuarama, Arapongas e
Campo Mourão, para habili-
tá-las a realizar estudos no
setor, bem como assegurar a
prestação sistemática de
assessoria técnica as referi-
das equipes no desenvolvi-
mento de seus trabalhos.
Tal levantamento, segundo
a coordenação de planos e
programas estaduais de
transporte, serão efetivados
sob administração direta da
Secretaria dos Transportes
ou por gestão de contratos
e convênios com firmas par-
ticulares.

TRANSPORTE
FERROVIÁRIO

Com relação ao setor
ferroviário, os estudos se
destinam à obtenção de cus-
tos e benefícios com a fina-
1 idade de efetuar a avaliação
econômica da erradicação
da ligação ferroviária de
Uvaranas-Vila Oficinas e da
implantação da linha desvio
Ribas-Tibagi, integrando o
tronco sul à linha ltararé-
Uruguai. O objetivo dessa
pesquisa será propor a libe-
ração da faixa nobre hoje
ocupada pela ferrovia e que
tem provado inúmeros con-
flitos com o tráfego urbano
do Município de Ponta
Grossa, na região dos Cam-
pos Gerais.

O cidadão Coradino Ferreira,
casado, 37 anos, residente em
Foz do Iguaçu, esteve em com-
panhia de sua família na reda-
ção de NOSSO TEMPO para
denunciar arbitrariedades prati-
cadas por três agentes policiais
lotados na 6.a SDP.

Coradino, um carpinteiro
que vive de "bicos", ficou sur-
preso na tarde do dia 4 quando
três policiais fortemente arma-
dos chegaram à sua residência
nas proximidades da Cohapar e
foram perguntando por um tal de
"Paulista". O carpinteiro contou
que eles "não quiseram nem con-
versa: um deles entrou em minha
casa e os outros dois invadiram a
casa da minha filha e foram logo
descendo o cacete. Deram tapas
e ponta-pés, e quando ela falou
que lá não morava nenhum 'Pau-
lista', aumentaram a surra dizen-
do que naquele local morava um
bando de marginais".

Coradino prosseguiu: "En-
quanto eu conversava com o poli-
cial que viera à minha casa, mi-
nha esposa desceu na casa da mi-
nha filha e os policiais começa-
ram a bater nela também, amea-
çando-a com suas pesadas armas.
Quando eles chegaram a conclu-
são de que ninguém devia nada,
foram embora mas antes ameaça-
ram:

- Se alguém de vocês for
contar pro juiz, nós voltamos
aqui e damos um tiro na cara de
cada um de vocês'.

"Imediatamente - prosse-
guiu o carpinteiro - eu fui ao
Forum para falar com o juiz,
mas não o encontrei porque já
era um pouco tarde. Falei então
com a secretária de um promo-
tor, e ela disse que primeiro ti-
nha que tirar a nossa ficha, ver
nosso procedimento no passado,
para depois marcar uma audiên-
cia com o promotor".

"Como eu vi que a coisa es-
tava meio enrolada - explicou
Coradino - fui até a Câmara on-
de denunciei o fato aos vereado-
res Dobrandino Silva e Ciro Dias.
Na mesma hora o Ciro ligou pa-
ra a Delegacia e perguntou como
eles poderiam praticar uma coisa
dessas. Os policiais responderam
ao vereador que de fato haviam
dado uma batida naquela locali-
dade, mas negaram que tives-
sem batido em minha filha e em
minha esposa, acrescentando que
prenderam três elementos, mas
eu sei que é mentira porque eles
não levaram ninguém".

Coradino Ferreira foi embo-
ra e à noite .teve nova surpre-
sa: "Por volta das 11 horas da
noite desceram cinco homens de
um carro e deram alguns tiros de
revólver e uma rajada de metra-
lhadora em direção à nossa casa.
Eu não posso afirmar que eram
os mesmos policiais porque esta-
va escuro, mas um vizinho viu e
disse que eram os mesmos que
haviam estado lá de dia".

BRUTALIDADE
"Ainda tenho marcas pelo

corpo - acrescentou Maria Sa-
lete de Oliveira, filha de Coradi-
no - e tenho certeza que esta
brutalidade vai ficar marcada por

Coradino com a esposa, a filha, o g.nro 1 i
jornal denunciara arbitrariedade policial.

muito tempo na minha cabeça. eles
Não posso esquecer da choradei- Pon
ra que as crianças fizeram quando 	 aqu

GRUPO
O Grupo Misto
ainda. Você na(
Agora, eles está,
fazendo parte u

Além de todas

• Prazo de fina
maior, ou sej

• Seu carro usa
entrada;

• Seu dinheiro,
na poupança;

• Muitos meses
juros, o valor

• Carro na mo
sorteio entre

você ainda temi
consórcio conti
inteligente e segi
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ie .asa
Milhas

rianças vieram à redaçSo desta

)meçaram me dar socos e
pés e me ameaçar com
5 revólveres".

1
ILMO. SR .
AL'JIZIO PALMAR
D. DIRETOR PROPRIETARIO DO
JORNAL ''NOSSO TEMPO''.
RUA EDMUNDO DE BARROS, 830
FOZ DO IGUAÇU - PARANA

ATINENTE NOTICIAS VEICULADAS 0EANARIO NOSSO TEMPO, EDICAO 23 A 30
DEZEMBRO, P.P., PGS 3 E 4, ENVOLVENDO POLICIAIS DESTACADOS SAO	 -
MIGUEL IGUAÇU E FOZ DO IGUAÇU, INFORMO VOSSORIA TER DETERMINADO,
SENHORES DELEGADO GERAL POLICIA CIVIL E COMANDANTE GERAL PM, INSTAU-
RAÇAO SINDICÂNCIA AFIM APURAR RESPONSAEILIDADE, ALEM DETERMINAR INE-
LIATA RESTITUIÇAO MAQUINA FOTOGRAFICA ARBITRARIAMENTE SUBTRAIDA.
LAMENTANDO OCORRENCIA FATOS NOTICIADOS, EXPRESSO INTENÇAO PUNIR
RESPONSAVEIS PRATICA ATOS ATENTATORIOS DIGNIDADE HUMANA E CERCEA-
DORES LIBERDADE IMPRENSA.

ATENCIOSAMENTE

LUIZ FELIPE HAJ MUSSI
SECRETARIO DE SEGURANÇA PUBLICA/PR
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Secretário de Segurança vai punir PMs
que subtrairam máquina deste jornal

As coisas, de tato, estão mu-
dando no governo José Richa.
Prova disso é o telegrama que re-
cebemos do secretário Luiz Feli-
pe Musa, da Segurança, mostran-
do sua preocupação com as
atrocidades praticadas pela Polí-
cial Civil de São Miguel do Igua-
çu, que torturou um inocente,
e prometendo ainda punir os
PMs responsáveis pela arbitrarie-
dade praticada no mês passa-
do, quando uma máquina foto-
gráfica foi tirada com violência
das mãos de uni, fotógrafo do
NOSSO TEMPO que cobria uma
manifestação em frente à Pre-
feitura de Foz do Iguaçu.

"Determinei ao comandante
geral da PM a instauração de sin-
dicância a fim dede apurar respon-
sabilidades, além de determinar a
imediata restitaiço da máquina
fotográfica arbitariamente sub-
traida", afirma o secretário em
telegrama enviado a este jornal.

MISTO. A CARTADA CERTA.
) Consórcio Paraguaçu, é acartada decisiva para você adquirir o seu carro novo com maior rapidez
precisa mais esperar o fechamento de um grupo para o Fusca, outro para o Gol ou para o Voyage.
reunidos num só grupo e você poderá optar por um destes três carros, em 50 meses, sem juros,
ica mente de um grupo.

vantagens normais que o consórcio oferece:

ciamento é bem
prestações menores;

vale como lance de

3loriza mais que

ara ir amortizando, sem
o carro;

lesde o 19 mês, através do
participantes,

ais esta prova de que o
ua sendo a maneira mais
-a de trocar o seu veículo.

h

PARAGUAÇU
ADMINISTRADORA
DE
CONSÓRCIOS sIC
Autorização M.F. NP 03AJ)91104,3

ASSOCIACAO BRASILEIRA DAS ADMINISTRADORAS DE CONSÓRCIOS

SINDICATO NACIONAL DOS ADMINISTRADORES DE CONSORCIO 	
FFIIT "W,k HVÁ,)^,
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Fracassou a tentativa de Política
no xadrez

extorsão em Medianeira

era um dos pioneiros do Muni-
lher e filha seriam raptadas, o de-

Em outubro o vereador Sil- legado Angelo Bazzo imaginou
vestre Deila Pasqua foi sequestra- que desta vez iria pôr as mãos
do. Depois de roubarem seu car- nos bandidos.
ro e trezentos mil cruzeiros, o A carta ameaçadora, escrita
edil foi largado pelos seus se- à máquina e cheia de êrros de
questradores num matagal, entre portugues(talvez até propositais),
São Miguel do Iguaçu e Media- pedia dez milhões "emprestado"
neira, amarrado em um pé de eu- que deveriam ser colocados no
cal ipto e com a boca tapada com Morro da Salete. Dizendo ainda
esparadrapo. Outro caso foi o do que o dinheiro seria procurado
bioquímico Alberto Mazzuti, no dia 8 de dezembro a partir
que ao sair de sua casa para uma das 22 horas, a carta escrita em
volta com a família foi atacado máquina de tipos graúdos e assi-
por dois marginais. Os bandidos nada com tinta vermelha pedia
estavam escondidos na garagem e ao agricultor para "não comen-
assaltaram o bioquímico e fam(- tar nada com ninguém".
lia. Um tiro feriu a esposa de	 Entretanto, aconselhado por
Mazzuti e o seu carro foi rouba- um vizinho, Ivo Klein levou a
do.	 estranha missiva ao delegado,

"SE CONTAR, MORRE"	 que decidiu montar um esquema
Quando o agricultor Ivo com o capitão Bart, comandan-

Klein apareceu na Delegacia de te do destacamento da PM em
Medianeira com a carta anô- Medianeira, para dar proteção à
nima pedindo dez milhões de família do agricultor e prender
cruzeiros, caso contrário sua mu- os bandidos assim que eles

Mais um caso de tentativa
de extorsão ocorreu em Media-
neira. Tudo começou no dia 5 de
dezembro, por volta das cinco
horas da manhá',quando o agri-
cultor Ivo Klein encontrou um
envelope amarelo debaixo da
porta. Ansioso, abriu a carta e
quase caiu pra trás assim que leu
as primeiras linhas. Depois de pe-
dir uma alta importância em di-
nheiro o autor ou autores da car-
ta anônima ameaçavam raptar a
esposa e filha do agricultor. No
final, o clássico "se contar pa-
ra alguém você morrerá".

Aliás, o até pouco tempo
pacífico e ordeiro Município de
Medianeira, situado a 70 quilô-
metros de Foz do Iguaçu e com
pouco mais de 47 mil habitantes,
tem estado frequentemente nas
crônicas policiais. As palavras
"assalto" "roubo", "sequestro"
passaram a ser incorporados no
vocabulário dos colonos deste
Município basicamente agrícola.

Há mais de seis meses o agri-
cultor Paulo Antonio Cechonelo
foi sequestrado na estrada a ca-
minho de sua chácara. Depois de
vários dias de intensa busca o cor-
po de Cechonelo foi encontrado
na baixada de Matelândia. Seu
trator apareceu abandonado en-
tre Vera Cruz e Céu Azul. O cri-
me traumatizou a população de
Medianeira tendo em vista que

aparecessem no local onde esta-
ria o dinheiro. Toda a operação
transcorreu em máximo sigilo e
cautela. "Do jeito que a carta
mandou eu fiz", afirmou Ivo,
que prosseguiu dizendo ter colo-
cado o dinheiro "bem como es-
tava escrito e voltei para casa".

Nervoso e bastante preocu-
pado, lvo Klein disse que esta foi a
primeira vez que aconteceu um
caso como este em Medianeira.
"Moro há 18 anos nesta chácara
da Linha da Salete e nunca tinha
acontecido nada igual antes. Pen-
sei que tais coisas só aconteciam
em rádio, televisão ou cidade
gande, não aqui num lugar tran-
quilo como este".

No dia marcado - 5 de de-
zembro - ivo Klein levou o di-
nheiro ao lugar indicado e ain-
da viu, ao voltar para casa, um
fusca com duas pessoas que pas-
sava bem devagar defronte a pro-
priedade. Assim que escureu e

antes que o agricultor colocasse o
dinheiro no local, mais de cin-
quenta policiais haviam entrado
no mato e fechado um círculo
de aproximadamente cinco qui-
lômetros. Todos viram lvo Klein
chegar e depositar a grana em-
brulhada num papel e sair do lo-
cal. Os policiais ficaram ainda
até as 5h30min esperando que
alguém aparecesse. Como o au-
tor ou autores da tentativa de
extorsão não apareceram, o su-
plente de delegado abundou o
local com a tropa, recolhendo
antes disso o dinheiro, que foi
devolvido a Ivo.

Os policiais acreditam que,
seja lá quem for que escreveu a
carta, ficou com medo e não
apareceu na hora de pegar o di-
nheiro. Enfim, a tentativa de ex-
torsão-falhou. E Ivo Klein, que
depois desta ameaça "armou-se
até os dentes-, promete "atirar
primeiro e perguntar depois" se
alguém chegar em sua casa fora
de hora ou ele ouvir algum ba-
rulho estranho.

UTILIZE NOSSO
DEPTO. TÉCNICO

AGORA COM MODERNO
LABORATÕRIO

ELETRÕNICO, PARA
MECANO<3RAFIA E

MÁQUINAS ELETRONICAS
Av.JK, 3253 -Fone. 73-5562

FOZ DO IGUAÇU .FR.

Uma centena de enxadristas
iniciaram em outubro do ano
passado a organização do Clube
de Xadrez de Cascavel, sob a di-
reção de Ricardo Espíndola e
Churchill Monteiro Leite. A in-
tenção dos organizadores é fazer
com que a criação do clube de-
corra do entendimento entre re-
presentantes dos enxadristas e o
poder público. O clube pretende
consolidar a prática da modalida-
de na região, instituir o ensino
do xadrez e promover competi-
ções e outras atividades na área.
A organização política dos prati-
cantes de xadrez se dará na con-
quista de espaço, material de tra-
baho e direito de apontar, atra-
vés de seus próprios critérios, os
representantes locais em com-
petições de níveis regional, esta-
dual e nacional,

NOSSO TEMPO
O jornal de um
tempo novo,

SCH EFFER
ESCRITÕRO DE
CONTABILIDADE

ABERTURA DE FIRMAS
CONTABILIDADE

COMERCIAL E AGRiCOLA
IMPOSTO DE RENDA

AUDITORIA

-FONE: 65-1148
—RUA FARROUPILHA—
DEFRONTE AO BRADESCO

Smn Miguel do Iguaçu
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU
VARA DE FAMÍLIA

EDITAL DE CITAÇÃO DO RÉU COM O PRAZO
DE TRINTA DIAS

O Doutor Luis Sérgio Noiva de Lima Vieira, Juiz de Direito da
Vara de Família, de comarca de Foz do lgueçu,Estado do Paraná,
na forme da Lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente edital com o prezo de

30 dias virem ou dele conhecimento tiverem especialmente a requerida,
NAIR DE MATOS FIUZA, braslieira,ca5ada, do lar, resIdente e domici-
liada em lugar incerto e não sabido, que por este juizo se processam
os autos de Ação do Divórcio com fundamento no artigo 40 de lei
6.515177, Contra si proposta por João Salvador Fiuza, brasileiro, casa-
do, motorista residente e domiciliado neste cidade, cuja petição mere-
ce o seguinte r. despacho: "Audiencla de conciliação dia 05 de abril
de 1984, às 16,00 horas. Cite-se o réu por edital pelo prazo de 30 (trin-
ta) dias observando-se o artigo 232 III do G.P.C. ficando desde logo
ciente que o prezo para resposta 15 (quinze) dias, começará fluir da
data supra. Ciente o MP. 16.12.83. Luiz Sérgio Neiva de Lima Vieira -
Juiz de Direito. Fica a parte requerida advertida de que se neo apre-
sentar resposta a presente ação, presumir-se-ão como verdadeiros os
fatos articulados na inicial. E, para que chegue ao conhecimento de
todos,é expedido o presente edital que será publicado e afixado na
forma da lei. Dado e passado nesta comarca de Foz do Iguaçu, Estado
do Paraná, aos vinte e três dias do mês de dezembro de mil novecentos e
oitenta e três. Eu, Escrivãc datilografei e subscrevi.

Luiz Sérgio Neiva de Lime Vieira
Juiz de Direito

LANÇAMENTOS CI NOVIDADES EM
PAPEL DE PAREDE

COLEÇÃO ARCOIRIS - PAPEL C/ TECIDO
COLEÇÃO BOUUUET- PAPEL C/TECIDO

COLECÃO COORDENADOS - PAPEL C/TECIOO

CARPET

CORTINAS

DECORFLEX
PISOS

FORRACÕES
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O ARTESANATO MAIS
COMPLETO DO BRASIL

MADEIRA 1	 VIDROS 1	 VIME

MALHAS 1 COBRE 1 DOCES

COURO	 1 BRINQUEDOS 1 CERÂMICA

PALHAS	 F VINHOS r CHOCOLATE

BRONZE	 PERFUME

Meio caminho do Aeroporto, no Krn 14
da Rodovia das Cataratas

Conhecido garçom pendurado no pau-de-arara
mento, choques elétricos e testículos esmagadosTORTURA EM FOZ de supliciado na "sucursal do inferno" foi
recebeu atestado de boa conduta.

Garçom conheceu ci [.
-

sucursal do inferno

Afoga-
Depois

solto e

Mi

r

ov

Ramo veio ao Jornal denunciar as arbitrariedadas policiais

Ramao dos Santos, garçom
e morador há 34 anos em Foz do
Iguaçu, foi torturado durante
mais de uma hora no banheiro
da 6.a SDP, no último dia 29 de
dezembro. Estava em seu serviço
quando às 17 horas foi levado

presa. Por volta das 22 horas já
estava pendurado no "pau-de-
-arara", onde durante mais de
uma hora foi flagelado com afo-
gamento, choques elétricos e es-
pancanlento. Libertado mais tar-
de, recebeu um atestado de boa
conduta.

Tudo começou quando hou-
ve um roubo na casa do caixa do
bar Esquina Chopp, situado na
esquina da rua Almirante Barro-
so com Jorge Samways. O pro-
prietário, José Eduvigis Aquino
Júnior, passou a suspeitar de Ra-
mao, já que ele estava de folga
no dia do roubo.

Há quinze anos trabalhando
no ramo de hotelaria e lanchone-
te, esta é a primeira vez que Ra-
mo viu-se envolvido em assun-
to de Polícia. O roubo na casa
do caixa ocorreu na tarde do dia
25, quando todos haviam saído.
Sumiram 600 mil cruzeiros e dois
relógios. Neste dia e no seguin-
te Ramao esteve de folga. No dia
27, ele pegou no serviço às oito
horas da manha. Entretanto,
dois dias depois uma viatura da
polícia encostou em frente a lan-
chonete. Desceu um policial de
nome Maurício, enquanto outro

"FILIAL DO INFERNO"
Por volta das 22 horas os

dois policiais tiraram Ramao da
cela e levaram-no para o pavi-
lhao onde estZo a cozinha e o
IML. Foi atirado diretamente no
banheiro. Mandaram que tirasse
toda a roupa e sentasse no chio.

- Agora vamos ver se você
é macho mesmo -disse Maurí-
cio.

- isto aí, tem gente que
confesou até que matou Cristo
depois de passar por esta - afir-
mou o outro policial.

Ramao continuou jurando
inocência enquanto suas maos e
pés eram amarrados. Logo em se-
guida cruzaram suas mifos por
debaixo das pernas e passaram
um cano entre maos e pernas.
Levantaram o preso e o pendu-
raram entre dois cavaletes.

- Como é, vai confessar?
- Eu sou inocente moço.
O sadismo dos policiais foi

aumentando de intesidade. En-
quanto Maurício gritava com o
garçom e prometia torturas te-
nebrosas, o outro policial puxa-
va uma mangueira e começava a
jogar água na cara do preso.

"A mangueira era grossa e
saia um jato forte que afogava'
disse Ramao dos Santos. "Lá pe-
las tantas os policiais pegaram
urna perna de calça Lee que es-
tava num canto e me amordaça-
ram disse o torturado. A partir
daí o suplício aumentou: pendu-
rado no "pau-de-arara", com um
trapo de jeans na cara e o jato
d'água jorrando direto em sua
cabeça. "Estou lembrado que
desmaiei várias vezes. Sempre
que recobrava os sentidos eles
me espancavam. A (mica coisa
que eu via era um chuveiro em
cima de mim", recorda ainda
apavorado o garçom.

Decididos a arrancar a con-
fissao de qualquer jeito, os po-
liciais pegaram um pedaço de fio
e ligaram-no ao porta-lâmpada.
Deram entZo choques elétricos
na sola do pé e perna do preso.
Cada choque produzia uma con.
traçào no garçom e parecia que
ele ia dar uma volta sobre si mes-

mo no"pau-de-arara".
- "Me matem. Pelo amor de

Deus me matem! Mas parem com
isto" - gritou Ramo várias ve-
zes.

Nova sessao de afogamento
e em seguida um longo desmaio.
Quando o garçom acordou
estava deitado no chio molha-
do. Enfurecido, o policial que
ajudava Maurício pisou várias ve-
zes nos testículos do preso, que
gritava desesperado.

ESMAGARAM O
TESTEULO

Depois de desamarrarem as
maos e pés do Ramao, os psico-
patas da 6.a SDP fizeram com
que ele carregasse os cavaletes e
a barra de ferro para a despensa.
Terminada a arrumaçao, manda-
ram que se vestisse e levaram-no
de volta para a cela. Era aproxi-
madamente 22h30min. As 23
horas Ramzo dos Santos foi
mandãdo embora. Com uma ad-
vertência:

- Olha, cara,nós vamos te
por na fia. Mas cala o bico sobre
o que aconteceu aqui. Enten-
deu?

Ramao pegou suas coisas
que estavam retidas no plantio e
saiu quase chorando da 'sucursal

do inferno". A cabeça "parecia
que ia estourar". Pernas bambas
e inseguras, mãos dormentes e
uma dor terrível nos testículos.

No dia 5 ele voltou à Dele-
gacia, fez exame de lesOes cor-
porais e tirou um atestado de
boa conduta. O atestado diz:
"atesto por me ser pedido que
Ramao dos Santos, brasileiro,
casado, natural de Foz do Igua-
çu, filho de Verg (lia Soares dos
Santos e Maria Adolfo, residente
no Remanso Grande: nesta cida-
de há mais de 34 anos, e nada
consta em nossos fichários que
desabone sua conduta. Para fins
judiciais. Ass. Delegado de Polí-
cia".

Ramifo agora pretende pro-
cessar os dois anormais que o
torturaram. Para tal já contratou
o advogado do Sindicato de Eni-
pregados em Hotéis e Afins
e contou o que aconteceu. "Isto
n5o pode continuar. Apesar de
nao acreditar muito que este
processo vai ser levado pra fren-
te, eu vou tocar igual. Hoje fui
eu, amanhã pode ser um filho da
gente".

Em Curitiba corre a versao
de que na ioiícia Cri'i! de Foz
haverá duas novas expulsoes.

esperou no carro. O agente con-
versou com o dono da lanchone-
te e em seguida levou o garçom
preso.

Chegaram na Delegacia por
volta das 17 horas e foram direto
para a sala da Seçao de Furtos e
Roubos. Durante o interrogató-
rio foram feitas as ameaças de
praxe, ou seja: "canta logo s ca-
ra", "se nao falar vai pro pau-de-
-arara". Depois destas ameaças,
alguns empurrões e socos no ab-
dômen, os dois policiais leva-
ram o garçom para o "corró"
(cela usadapara o "amacianien.
to" do preso).



COMÉRCIO DE PEÇAS

CONQUISTA
PEÇAS E ACESSÓRIOS

PARA VEÍCULOS EM GERAL
MATRIZ: Av. Brasflia, 911

Fone: (0452) 64-1149
Medianeira - PR.

FILIAL 1: Av. Iguaçu, 977
Fone (0455)64-1582

S. Miguel do Iguaçu - PR.
FILIAL 2: Av. JK s/n
Fone (0452) 62-1333

MateIâodi - PR.
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ADVOGADO

Rua Berlarmino de Mendonça,
821 - sala 105- lo. andar.

Fone: 74-2896. FOZ

A sociedade das três
fronteiras já tem um ponto

de lazer

?MIRANTE
discotheque

Av. República ~tina, $92
Foz do Jguaçu -

AUTO ELÉTRICA
1. 1.

VENDAS E
ASSISTÊNCIA

TÉCNICA, SERVIÇO
BOSCH, WAPSA

ABUAU. 766 - FONE	 -1424
Sdo Miguei do iquaçi Pr

Criações e rzes

Jóias sob encomenda
Fone: 23-2749

Rua 7 da Setembro, 1608
l andar - Sala 1

CASCAVEL

Aqui deveria estar gostoso,	 'trathadores volantes" iludindo do lago de Itaipu. A viagem está 	 mos ernpurraoos para algum can-

	

quentinho e confortável. Mas o até alguns bóias-merecidas. Ela é 	 sendo instrutiva, mas acaba de	 to da periferia, diziam que o lu-

	

sacolegar do caminhão no qual mulher da terra, agora mulher 	 terminar.	 gar mais inútil e imprestável da

	

mamãe vai (e eu nelà vou) me dá sem terra, Joca Baiano é seu céu,	 cidade: o Distrito Industrial, Não

	

uma sensação desagradável de ela que pretendia ser terra está 	 Estamos em Cascavel, na	 faz parte de minhas atribuições
opressão e desconforto,	 gorda de mim, pensando em	 frente do escritório do Incra. 	 como comportado feto instalado

	

Sei que só um espírito qual- mim, no que serei: menino ou	 Mamãe sente-se agitada. Nhô Be-	 na barriga de Teresa, a que será
quer que vai encarnar aqui, na i	 menina? Mas, Teresa e .Joca, eu 	 nedito, o líder, inicia as nego-	 boia-fria dentro em pouco, falar.

	

barriga de Teresa Bóia-Fria, Já sou um espírito xuct-o. Venho	 clações com os "iflcrenquejros" 	 Mas, caso pudesse, diria na lin-

	

me acostumava a esta idéia per- para evitar as suas mortes, dan-	 como satiriza Severino, o que	 guagem que Teresa e Joca me en-
correndo oito meses de placenta. 	 do-lhes alguma esperança. Con- 	 chegou a sentir o cheiro da pei- 	 sinarão, com sotaque e tudo o

	

Não sabia que os jagunços da tudo, não sei o que será de nós 	 xeira no caminhão. Joca Baiano, 	 mais, que finalmente eu estava
Fazenda Meia-Dúzia de Gralhas em Cascavel, 	 meu pai, repreende o menino,	 feliz. Sair do caminhão dava con-
iriam expulsar mamãe, papai Jo- 	 Cascavel. É para lá que se di-	 que não se interessa pelo movi- 	 forto. E o prefeito garantia nos-

	

ca Baiano e toda a turma que rige este caminhão sacole jante, a 	 mento, "Pra quê terra? Eu quero 	 sa vida.
tem cercado mamãe de carinhos	 própria significação da nossa vi-	 é ser milionário.".	 A coisas pareciam melhorar,e doçuras.	 cia precaria,	 mas chegaram a piorar quando

Ainda não entendo o que	 Dizem a mamãe que esta-	 Severino até hoje não deve	 homens e mulheres solícitos, sin-

	

eles dizem, tudo que sinto é atra- mos sendo levados para fazer um	 saber de quem levou o tabefe: se	 to através de mamãe que alguns

	

vás da Teresa, digo, da mamãe. E protesto na frente do lncra. O	 de Joca Baiano, de Nhõ Benedi- 	 bons e outros pérfidos,acercaram-

	

sinto muito mal. O caminhão moleque Severino acha motivo 	 to ou da própria PM, que chega- 	 se de nós olhando-nos com

	

partiu de Medianeira há quase para blague falando em "unha 	 va outra vez para esfriar o ânimo	 piedade ofensiva. Joca Baiano,
uma hora e mamãe está nas ú1	 INCRAvada", mas a peixeira que 	 da turma. Mamãe estava à beira de cara, pensou em dar um cor-

	

timas. Procura-se fazer de forte, desponta emudece a todos. Ma- 	 do desmaio e eu chutava-lhe for- 	 retivo nos visitantes. O arranjo

	

papai Joca Baiano ajuda, mas mãe sorri. Está habituada a estas 	 temente a barriga, para despertá-	 do arraial ia moroso, desani-

	

uma sensação de estranha inquie- cenas, que sabe raras mas perigo- 	 Ia. Não desista, mulher, mesmo 	 mado, quando Nhô Benedito

	

tude domina este pequeno cor- sas. Nhõ Benedito diz que não 	 que isto aqui se pareça com uma convenceu papai a não expulsar as
P0.	 se deve brincar com coisa séria,	 praça de guerra. Joca Baiano se- 	 visitas: o acampamento precisava

	

Tenebrosas imagens visitam porque a PM não brinca. Algu- 	 gurando mamãe e uma agitação de tudo, de remédio até comida.

	

meu ser: campos vastos cobertos mas orelhas, coco curtos e lom- 	 enorme nas proximidades.	 O que será de Teresa e de outras

	

de cinza e marrom, a se perder bos contam a história do últi-	 Ninguém estava tranquilo, 	 mulheres grávidas?

	

ao longe. Sinto uma agonia inex- mo enfrentamento, no interior 	 Eu podia sentir o medo, a espe-	 Quando começaram a caIu-

	

plicável, como se milhares de da Fazenda Meia-Dúzia de Gra-	 rança e a decepção de cada um	 niar nossos benfeitores, que por
maus espíritos estivessem cobrin- lhas.	 naquele momento, quando a nossa causa chegaram até mesmo
do meu futuro mundo de sangue 	 marcha recomeçou. Agora o des- a atrair o ódio de seus iguais,
e dor.	 ,	 Volta e meia alguém resolve	 tino deixava de ser a promissora 	 tentei que Teresa abortasse. Mas

	

contar uma piada, um causo ou a 	 Cascavel, a cidade maravilhosa a força que Teresa e Joca BaianoMas es sensaçõs gerais, prin	 Lenda do Cão de Medianeira, 	 cheia de terra à sua volta, com punham na fé em que eu seria

	

cipalmerite memórias, são de Te- que na verdade é o Curupira mo-	 enormes fazendas produzindo sua salvação, eu sendo a própria
resa Bóia-Fria. Ela sabe muito dificado para as condições 	 do	 comida de porco europeu.	 terra em carne e sangue, acabei

	

bem que não é uma bóia-fria, co- Oeste do Paraná. Morreu incha-	 fla Cascavel saíam milhares nond,-,	 •«.- -.-h. 	 ou-

	

- -	 ..............	 .	 vtit.oa OIi,
.- ø
U VOU	mo chamam os bóias-sujas de do de tentar beber toda a água 	 e não podiam entrar alguns. Fo- 	 vir falar de mim.

Culture st -	 de quatro etapas. Na primeira,

	

40
-	 a.-	 ,	 o aluno aprende a ler e escrever
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Método Chittó : revolucionário,

Alfabetização: a luta
por um novo método

As escolas Diva Vidal e Emi-
lia Galafassi, de Cascavel, foram
os primeiros estabelecimentos de
ensino a Litilizar o mais novo mé-
todo de alfabetização para o pri-
meiro ano do curso fundamental
criado pela professora Inésia
Chittó. No entanto, apesar do
elevad i'ssimo índice de alfabeti -
zação - mais de 90 por cento -
o poder público tem hesitado em
adotar a nova metodologia, que
se opõe à cartilha "Erasmo Pi-
lotto". Esta vem sendo utiliza-
da, apresentando inúmeras difi-
culdades, há muitos anos.

O Método Inésia Chittó foi
completamente sitematizado em
1.975 e resultou de uma prática
de 15 anos em alfabetizacão no

Centro
Cultural

Com o apoio da comunida-
de regional, a Secretaria Munici-
pal da Cultura, Esportes e Turis-
mo da Prefeitura de Cascavel já
conseguiu a doação de 1.700 tí-
tulos para amrILtr o acervo da

b:ioreca Pública Sandálio dos
Santos em 1.200 peças já incor-
poradas ao Museu Histórico Cel-
50 Sperança.

Estes foram os registros
apresentados pelo diretor de Cul-
tura, Ronaldo David, no período
de junho a dezembro, com o au-
mento das doações à partir da
criação da Culturest e sua cam-
panha para a doação de livros e
peças para enriquecimento do
acervo cultural da região.

Desde 1.o de janeiro o Cen-
tro Cultural se encontra em re-
formas. Várias alterações estão
)revistas no Museu Histórico e na
Biblioteca Pública, mas a Cultu-
-est, ainda dependendo de recur-
;os, não conseguirá ainda este
ano promover todas as transfor-
'nações de que necessita para
:umprir com todas as responsa-
ilidades na área da cultura, do

?sporte e do turismo.
As atividades só terão reini-

io em março, com dois dias de
teatro infantil e adulto nos dias
17 e 18: "Os sonhos de Tom e
rheo", de Arnaldo Miranda,'
om o grupo Tafetá de Teatro, e
'As Desgraças de uma Criança",
e Martins Penna, pelo Grupo

A rteatro do Rio de Janeiro.

setor rural. A motivação do mé-
todo é a criança carente (que vi-
ve em condições sócio-econômi
cas deficientes e tem dificulda-
des na aprendizagem devido à
subnutrição) e o professor caren-
te (aquele que dispõe de poucos
conhecimentos e recursos para
trabalhar).

"O professor - disse Inésia
Chittó - aproveita neste método
materiais que não precisa ser ad-
quiridos. Ele necessita apenas de
sucatas, que são coletadas pelos
próprios alunos". Todo material
é utilizável: folhas de revistas,
recortes de jornal, figuras, etc.

O desenvolvimento do Mé-
todo Inésia Chittó se dá através

il latina, pai kIIIUIJ UU

rei para o particular. A segunda
etapa é a descoberta, em que a
criança jogará com as vogais. A
terceira etapa é a das dificulda-
des - "r", "1", "m", "n", etc.
A quarta se inicia com leitura: o
aluno já saberá ler corretamente
com três quartos do 1.o ano
transcorridos.

Não há uma cartilha. A cada
aula a criança recebe uma folha,
para evitar que o curso transcor
ra sem surpresas, uma das moti-
vações que os alunos encontram
no novo sistema. O método pro-
cura, fundamentalmente, desen-
volver a criatividade e fortalecer
o desenvolvimento mental:

"Qualquer criança normal
pode ser alfabetizada sem nenhu-
ma dificuldade, desde que seja
aplicado um método bem traba-
lhado. Isso eu posso afirmar com
segurança porque, numa turma
em que apliquei o meu método,
um aluno praticamente excep-
cional aprendeu a ler".

Recentemente, uma turma
não registrou 100 por cento de
alfabetização na Escola Emilia
Galafassi, de Cascavel. Mais tarde
se comprovou que alguns dos
alunos, excepcionais, necessita-
vam de educação especial.

O método Eramos Pilotto é
hoje muito criticado pelas pro-
fessoras do 1.o grau, mas tem si-
do aplicado em razão de haver
farto material impresso com base
neste sistema. A Prefeitura de
Cascavel, através de sua Secreta-
ria Municipal da Educação,
desde 1.983 estuda a possibilida-
de de adotar o Método lnésia
Chittó, o que talvez ocorra já es-
te ano.



MADRES

A Argentina acerta
contas com a ditadura
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carregadas da repressão. Foi bas-
tante usada pelos nazistas duran-
te a ocupação da França por Sta-
lin e mais recentemente nas di-
taduras do Chile e Uruguai.

Mas a ditadura militar argen-
tina levou a repressão às frontei-
ras da histeria. Famílias inteiras
foram dizimadas. Quartéis viram-
se transformados em campos de
concentração e centros de exter-
mínio. De cada cem famílias
argentinas, pelo menos uma foi
atingida pela sanha assassina do
regime. A lógica dos torturado-
res e assassinos passou a sei  de
que a —subversão- está no san-
gue e que as idéias sáo hereditá-
rias. Cada filho de socialista, co-
munista, montenero, etc, seria
em potencial um perigo para o
regime quando crescesse. Daí o
grande número de crianças na lis-
ta de desaparecidos.

Para se ter uma idéia do
ponto a que chegou a ditadura mi
litar na Argentina, durante os
anos mais duros da repressão,
basta dizer que eram emitidos
comunicados pelas rádios e
canais de televisão pedindo a po-
pulaço para avisar as "Fuezas
de Seguridad" caso desconfias-
sem de algum vizinho. E davam
nos comunicado os casos em
que se devia desconfiar. Por
exemplo: mulher que troca pneu
de carro é subversiva, famílias
que deixam a empregada comer
junta é comunista, etc.

"José Sabino é loiro, de
olhos claros esverdeados", diz
Mercedes Quintarde Abdala, avó
paterna de "Sabi", sequestrada
com seus pais e a menina Maria
Eugenia Gatica em 16 de março
de 1.977 em sua casa localizada
na cidade de La Plata. "4s 11h
30min da manha entraram no
domicílio de meus filhos - con-
tinua a avó paterna de "Sabi" -
vários homens vestidos de civil e
outros de uniforme. Rodearam
a casa e entraram quando a fa-
mília se encontrava almoçando
junto com a menina Gatica, que
estava a seus cuidados por umas
horas, enquanto sua me levava
ao médico seu irmêo. Levaram
meu filho, nora, neta e a menina
dos vizinhos".

...
"Meus filhos Javier e Mirta e

minhas netas Tatiana e Laura
Malena me visitaram, como sem-
pre o faziam, em meu domicílio,
em 15 de outuro de 1.977, por
ocasigo do dia das mães. As 19
horas eles se despediram. Nunca
mas voltei a vê-los. Isto me con-
venceu que lhes havia acontecido
alguma coisa muito grave. Movi-
da pela angústia, fui até a casa
deles. Ali só havia silêncio, a ca-
sa abandonada e a mesa posta.
Soube ento pelo açougueiro
que meu filho, nora e as meninas
haviam sido levados por policiais
uniformizados. Tatiana tinha en-
to quatro anos".

"Em 28 de novembro de

1978 foi sequestrado meu filho
José Poblete, chileno, estudan-
te de psicologia" relata a avó
de Claudia Victória e me de
José. "Meu filho é inválido, pois
tem amputadas as pernas. Na-
quela noite vários homens foram

sua casa. Levaram, além de
José, minha nora Marta Gertru-
des e minha netinha Claudia Vic-
tcfria, de oito meses de idade.
Desde de então no soubemos
nada deles. A menina era muito
branca 'e loira".

...
Estes depoimentos são de

avós da Praça de Maio e foram
publicados pela revista "Paz y
Justicia", de Buenos Aires. Re-
tratam o drama dos familiares
das trinta mil pessoas que foram

sequestradas e assassinadas pelos
organismos de represso da dita-
dura militar que oprimiu o povo
argentino até o ano cessado.
"Formados" pelos centros de
treinamentos dos EUA no Pana-
má, os milicos argentinos comba-
teram a ferro e fogo qualquer
tentativa de contestaço à
econômica da ditadura. Durante
o extermínio da oposição nem as
crianças ecaparam da sanha psi-
copata dos defensores da "sacie-
Jade crista e ocidental" (quantos
crimes so cometidos em nome
de Deus .j. Foram centenas os
menores sequestrados durante as
operações repressivas. Levavam
os filhos para obrigar os pais a
falararem durante as "sessôes"
de tortura. Aliás, o "método" de
levar toda a família para a sala
de tortura, não é uma inovação
das forças policiais-militares en-

MILITARES NO BANCO
DOS RÉUS

No dia 12 de dezembro o
povo argentino foi às urnas e
com a vitória de Alfonsin come-
çou a cair por terra a estrutura
repressiva montada durante todo
estes anos. O fracasso da políti-
ca econômica moldada pelos
EUA, o desastre da ridícula
ventura nas ilhas Malvinas e o
trauma dos desaparecidos desgas-
tou a ditadura. Levou-a a falên-
cia. A remodecratizaçào foi a
saída encontrada. A devolução
do poder aos civis foi a soluço
antes que o caos tomasse conta
da Nação.

Um mês antes das eleições
os militares baixaram um decre-
to de auto-anistia, ou seja, uma
lei anistiando os torturadores e
assassinos. Ela foi amplamente
repudiada pelos organismos de
defesa dos direitos humanos.

Dias depois de tomar posse
o presidente Raul Alfonsin anu-
lou a lei. Em seguida, os juízes
federais que já vinham investi-
gando alnuns casos de desapa-
recimentos aproveitaram a brecha
e aceleraram as intimações e bus-
ca de cadáveres. Vários corpos
exumados nos cemitérios de
Buenos Aires e outras cidades
sgo as provas ae um peri000
de terror e arbítrio.



O clima é outro.
USE OS TELEFONES DO CONFORTO: (0455) 72-1744 ou 74-3339.
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Vila lolanda - Foz do Iguaçu -
ATENDEMOS TAMBÉM POR ATACADO A TODA REGIÃO

Rdrsca nos dias quente,,,

Estiagens localizadas
começam a prejudicar

lavouras do Oeste
	As estiagens verificadas nas ve sofrer uma quebra de mais de 	 dedores passam aplicar venenos

últimas semanas nos 17 munic(- 10 por cento, isto caso não ocor- 	 sem qualquer orientação técnica.
pios polarizados por Cascavel, já ra nos próximos dias precipita- 	 Para isso a Acarpa vem alertando
começam a prejudicar o desen- ções suficientes para melhor revi- 	 os agricultores da necessidade de
volvimento das culturas de mi- goramento das plantas. 	 vistorias diárias para verificação
lho, soja, arroz e fejião, que es-	 Mesmo assim, o órgão garan-	 da evolução do aumento das pra-
tão plantadas numa área de 567 te que em muitas lavouras já não 	 gas, visando a aplicação dos ve-
mil e 820 hectares da região Oes- existe a possibilidade dessa recu- 	 nenos na época certa.
te paranaense. Segundo o DE- peração, tendo em vista o está- 	 ARROZ
RA  - Departamento de Econo- gio avançado de granação e ma-	 Enquanto o arroz plantado
mia Rural, do Núcleo Regional 	 turação. Além disso tem-se	 numa área de 11 mil e 850 hec-
da Secretaria da Agricultura, ain- observado casos de helmintospo- 	 tares com uma previsão inicial
da não se pode falar em quebras riose e carvão, como também	 de colheita em torno de 26 mil
definitivas, mas se o tempo ataque de pragas, principalmente 	 toneladas; também tem se
"continuar nessa instabilidade" o pulgão. O mais interessante é 	 ressentido com as estiagens. As
elas deverão ocorrer a níveis que no ano passado esta cultura 	 lavouras em estágio de granação
mais acentuados,	 teve um rendimento abaixo do apresentam seus cachos embran-

	

No mês de dezembro, por esperado justamente em função	 quçados sem qualquer possibili-
exemplo, o órgão esperava uma do excesso de chuvas. 	 dade de recuperação. Algumas
Precipitação média acumulada 	 SOJA	 áreas já foram tombadas. De
pára a região em torno de 160 	 Com uma área plantada de acordo com a observação do
milímetros, no entanto, este nu- 330 mil e 500 hectares e uma 	 DERAL as perdas nos Municí-
mero ficou aquém das expecta- produção estimada de quase 722	 pios mais atingidos já atingem
tivas e das necessidades das plan- mil toneladas, a soja está sendo 	 quebras de até 15 por cento na
taç6es. O Município de Cascavel, parcialmente danificada em razão 	 produtividade. Outras lavouras
só para ter uma idéia, foi o mais da alta temperatura e falta de 	 que se encontram em fase de de-
beneficiado pelas chuvas, conse- umidade, o que tem cooperado 	 senvolvimento e perfilhamento
guindo apenas 124 milirnetros,en- com o intenso ataque de lagar- 	 já se mostram com folhas enro-
quanto em algumas localidades tas, levando os sojicultores a fa-	 ladiças apresentando ponteiros
as ocorrências pluviométricas zer duas aplicações em média de 	 secos, mas podendo facilmente
não passaram dos 70 milimetros, venenos. Até o momento tanto 	 se recuperar caso ocorra chuvas
o que deixou uma boa parcela a cultura do arroz como da soja	 ainda esta semana.
das plantações bastante afetada, estão sofrendo mais nos Municí-	 ALGODÃO

MILHO	 pios de São Miguel do Iguaçu,	 Os 16 mil e 220 hectares de

	

A cultura. de milho planta- Boa Vista da Aparecida, Santa	 algodão da região Oeste, que so-
da numa área de 219 mil e 750 Terezinha, Santa Helena, Media- 	 freu um decréscimo de 12 por
hectares, com uma produção es- neira, e Matelândja. Nesses locais 	 cento em relação a safra passada,
timada em torno de 710 mil to- o controle das pragas não estão 	 tem mostrado em melhor situa-
neladas, e a que tem sofrido mais surtindo efeito face a situação	 çâó devido a resistência que a
rejui'zos devido a grande maio- climática,	 planta possui para temperaturas

'ia das lavouras encontrarem-se 	 Outro fator que vem preo-	 elevadas. Mesmo assim a falta de
em fase de pendulamento.' As cupando os órgá'os ligados ao se- 	 chuvas tem provocado uma inibi-
Diantas têm apresentado stand tor agrícola e quanto a forma	 ção no seu desenvolvimento, no
Daixo com amarelamento das fo- indiscriminada e até criminosa 	 qual se verifica um stand baixo
has baixas e ponteiros, forman- como vem sendo aplicados os de- 	 em relação ao observado na co-
lo espigas finas e pequenas e, fensivos agrícolas nos lugares 	 lheita passada. O aparecimento
onsequentemente má granação. onde há maior incidências das 	 de Trips, Acaro e Broca obriga-
Em decorrência dis, o DERA 	 pragas. O fato alarma os produ- 	 ram algunas agricultores a fazer
icredita que a produtividade de-	 tores que incentivados por ven-	 algumas aplicações de venenos.

Conviver com as quatro estações
no mesmo dia, num país tropical
como o nosso, é perfeita e
absolutamente normal.
Conviver com a fumaça, a poeira, o
barulho, o assédio dos vendedores
ambulantes e, às vezes, de gente não
muito bem intenciona, também faz
parte do nosso dia-a-dia.
Agora, conviver com um
Ar Condicionado Springer no carro é
outra coisa. É ter um clima que, mais
que luxo e conforto, é também
segurança e tranquilidade.
Passe a conviver com um
Ar Condicionado Springer, o único
que tem um modelo para cada tipo e
marca de carro. E que tem longa
durabilidade, fácil instalação,
funcionamento perfeito e garantia
absoluta.

ENSINO: CORAZZA QUER
AUXÍLIO DA SEED

O prefeito Albino Corazza
Neto retornou de Curitiba neste
final de semana, quando fez um
relato de sua viagem e dos
encontros mantidos na Capital,
com as mais diversas secretarias
de Estado e órgãos ligados ao
governo do Paraná.

Entre as diversas visitas que
efetuou em Curitiba Corazza
destacou a assinatura de um con-
vênio com a Fundepar, para a
construção das salas de aulas na
Vila Boa Esperança, que terá o
apoio deste órgão, Prefeitura do
Município e a própria comuni-
dade do bairro, solucionando
desta forma o grave problema
surgido com a falta de salas de
aulas no local. Já na Secretaria
da Educação e Cultura do Es-
tado, o prefeito toledano, apre-
sentou entre Outros problemas
da área educacional o estudo da
viabilidade da estadualização das
escolas Municipais de 5.a a 8a.
séries, escolas estas do CNEC, o
que poderá, segundo a Secretá-
ria Gilda Poli ocorrer ainda nes-
te ano de 84. A preparação da
documentação exigida pela Se-
cretaria, deverá ser iniciada ainda
neste mês, para que o Estado as-
suma estas escolas do interior do
Município, que no momento são
mantidas pelas próprias comuni-
dades, porém, com sérios proble-
mas.

Corazza esteve ainda conta-
tando assessores da Secretaria do
Planejamento, verificando o an-
damento da documentação do
Programa do Banco Mundial, no
qual enontra-se incluído o Muni.
c (pio de Toledo, sendo que pos-
sivelmente já no mês de março
deste ano serão assinados os pri-
meiros contratos e liberadas as
primeiras verbas, para atender as
diversas reivindicações apresenta-
das consideradas prioritárias para
o Município.

PROGRAMA DE
ARTESANATO DO PARANÁ

Através da Secretaria da In-
dústria e do Comércio do Es-
tado, está sendo criado o Progra-

ma de Artesanato do Paraná, que
tem como objetivo, incentivar e
oferecer melhores condições aos
artesãos bem como a colocação
dos produtos no mercado
paranaense e brasileiro. Este pro-
grama será lançado neste mês de
janeiro em Toledo e deverá con-
tar com a presença de diversas
autoridades estaduais e do go-
vernador José Richa. A data de-
verá ser definida ainda nesta se-
mana em contato a ser mantido
entre a Prefeitura de Toledo e
o governo do Estado.

RODOVIA TOLEDO
VERA CRUZ DO OESTE
Deverá vir à Toledo ainda

neste mês, um técnico da Secre-
taria dos Transportes, que defini-
rá o trajeto da construção da
rodovia Toledo/Vera Cruz, uma
das antigas reivindicações da po-
pulação que reside no Sul do
Município. Segundo informações
oriundas da capital do Estado,
no mês de maio próximo, deve-
rão ser iniciadas as obras desta
rodovia, que poss(velmente
deverá atingir as proximidades
do Centro de Piscicultura e Clu-
be Caça e Pesca,onde futuramen-
te deverá ser instalado o Parque
de Exposições de Toledo.

PROGRAMA DE
ADMINISTRAÇÃO DE 84

O prefeito Albino Corazza
deverá juntamente com sua equi-
pe de administração, definir
ainda nesta semana, o Programa
de Ação deste ano, dando uma
atenção especial aos problemas
mais urgentes, como o Jardim
Parizotto, onde deverão ser rea-
lizadas obras de melhorias no
acesso saqueIe bairro, revindica-
das pelos seus moradores segui
damente.

Também os Jardins Bandei-
rantes e Gisela receberão melho-
rias, principalmente no tocante
a escoamento da água dos dias
de chuva, quando estes locais fi-
cam alagados, trazendo sérios
problemas aos seus habitantes.
Para tanto, será realizada uma
reunião com as imobiliárias lotea-
doras e concluídos os estudos,
tazendo desta forma uma
solução definitiva para este pro-
blema.

Quando de sua estada em
Curitiba, o prefeito Albino Co-
razza manteve contatos com a
Secretaria do Interior, solicitan-
do a liberação dos recursos a

serem usados para o deslocamen-
to da população ribeirinha do
Rio Toledo e a definição do Pro-
grama Habitacional de Toledo.
Ainda nos próximos dias, deverá
sair a solução destes dois proble-
mas, evitando-se desta maneira a
repetição dos fatos de 83, quan-
do diversas famílias ali residen-
tes, tiveram suas casas levadas
pelas águas ou alagadas.

A partir do dia 15, a Prefei-
tura irá montar um esquema es-
pecial no interior do Municí-
pio, junto aos agricultores, para
o escoamento da safra que se
aproxima. Serão, inclusive, man-
tidos contatos com as comunida-
des e lançada a Nova Forma de
Assistência ao Interior, principal-
mente no que tange à construção
de pontes, bueiros e melhora-
mentos em estradas municipais.
Para tanto, a Prefeitura deverá
adquirir mais equipamentos e
máquinas.

Conviva com Ar Condicionado



O radio se tomou seu amigo
to intimo, que você
jamais seria capaz de
esquecer dele.
Com ele, durante todo o
ano, você cantou
as principais canços das
paradas, se divertiu com
a animação e descontraço
dos comunicadores,
ficou informado sobre
tudo o que aconteceu
na sua cidade e tarrt)fl
no mundo.

Hoje, quando você liga o seu
radio, você participa
de una grande integraçao
que movimenta milhares de
pessoas, e mesmo diante de
tantas crises, ele ainda
reserva muitos espaços

RADIO CULTURA AM-FM
FOZ 00 IGUAÇU

A implantação de Ensino
Gratu(to de lo Grau nos Muni-
cípios de Marechal Cândido
Rondon e Santa Helena, na re-
gião Oeste do Estado (Municí-
pios de Área de Segurança Na-
cional) está ameaçada de vir a ser
cancelada por pressões feitas em
Santa Helena no dia 03 de janei-
ro de 1.984 pelo Professor Ca-
lixto de Medeiros e seus aliados
políticos.

A ameaça foi feita em reu-
nião da qual foi proibida a parti-
cipação do Inspetor Auxiliar de
Ensino daquele Município, um
dos responsáveis pelo movimen-
to em prol da implantação do
ensino gratuíto.

A comunidade de Marechal
Cândido Rondon, que ainda fes-
teja a grande conquista está ago-
ra passando por uma grande dú-
vida: poderá não ser oficializada
a implantação do ensino gratuíto
de 1.o grau. Os travestidos de de-

fensores do povo e õo, ensino
gratuíto estão agora mostrando
a face real dos interesses na de-
fesa da comercialização do ensino
e não na aplicação dos meios para
facilitar o acesso dos interessa-
dos aos bancos escolares.

Cremos que a decisão toma-
da pela Titular da Pasta da Edu-
cação será mantida pois esta se-
mana uma das medidas apregoa-
das pelo governo José Richa.

AS INTENCIONALIDADES
OBSCURAS DA LEI

Se a lei prevê em seu artigo
60 que é vedado ao Poder Pú-
blico e aos respectivos órgãos da
administração indireta criar ou
auxiliar financeiramente estabe-
lecimentos ou serviços de ensino
que constituam duplicação
desnecessária ou dispersão preju-
dicial de recursos humanos, a ju(-
zo do competente Conselho de
Educação, também é bem claro
em seu artigo vinte, onde diz que

o ensino de 1.o Grau será obriga-
tório dos 7 aos 14 anos, cabendo
aos MUNICIt'IOS promover,
anualmente, o levantamento da
população que alcance a idade
escolar e proceder à sua chama-
da para matrícula.

Se a Lei 5692/71 tem que
ser respeitada, primeiro é preciso
que se respeito o direito de ensi-
no que pela Constituição é asse-
gurado à todos os brasileiros,
principalmente na faixa dos sete
aos quartorze anos.

PARA KIRINUS E PRECISO
TIRAR A MÁSCARA

Está caindo a máscara dos
que se dizem defensores do po-
vo; dos que se aproveitam da for-
ça da própria comunidade jogan-
do os custos do ensino às costas
da comunidade e ainda reservam
para si os "louros" do funciona-
mento das Escolas que a comuni-
dade passa a sustentar. Não con-
tentes com esta farsa, tendo pe-
la frente um governo sério e em-
preendedor, procuram agora,
prejudicar o trabalho deste
governo.

Isto fazem quando ameaçam
retirar da população a escola que
ela custeia, só porque o Gover-
no que não promete mas cumpre
está a implantar gradativamente
dentro das reais possibilidades o
ensino gratuito que eles antes co-
mercializavam. Já antes suspeita-
vamos da verdadeira intenção do
Coordenador Estadual da CNEC
- Calixto Medeiros - e dos po-
líticos que o assessoram e o aco-
bertam. No entanto agora fica
claro e patente, de que o inte-
resse maior não estava no ensino
mais sim, na geração dos privilé-
gios dos empregos que eles rica-
mente usufruem ás custas de
uma pretensa campanha educa-
cional.

A IMPONÊNCIA NACIONAL
DA CNEC

Bastaria apenas visitar em
Brasília o quarteirão onde está
situado o luxuoso prédio que
serve de sede à CNEC, ou então

examinar as folhas de pagamen-
tos do pessoal da administração
da entidade pare verificar o dis-
parate dos régios salários ali sub-
traídos em detrimento dos míse-
ros salários pagos aos professores
nas escolinhas do interior.

A DUBIEDADE DA LEI
Ë lamentável que a nossa se-

cretária de Educação esteja sen-
do pressionada por artigo de lei
(5692) a voltar atrás no benefí-
cio que concede a Marechal Cân-
dido Rondon e a Santa Helena
e que veio a alegrar a população
que recebe em festa aquilo que
há muito tinha direito. Mesmo
diante das ameaças do professor
Calixto Medeiros com o fecha-
mento das escolas da CNEC em
Santa Helena haveremos de le-
vantar nossas vozes em defesa do
governo José Richa, da secretária
de Educação e pelo direito ad-
quirido pelas comunidades

As aves de mal-agouro que
sempre rodearam a cabeça dos
políticos de então, na certeza
serão afugentadas de uma vez
por todas o dia em que o povo,
soberanamente recuperar o di-
rito do voto direto à nível de
áreas da Segurança Nacional e
presidência da República.

Parece ai? rcií aos que se be-
neficiaram com a Ditadura
entender que o governo estadual
foi escolhido pelo voto direto.
Estas avesparece-nos que só leva-
ram um susto e voltam à carga,
mas, estamos confiantes na vitó-
ria do povo.

EXTRAVIOU-SE
Um bloco de Notas Fis-
cais do no. 501 até 550
do Mercado Langwins-
sy do sr. Wielislaw Lang-
winsky.
02.01.1984.

EXTRAVIOU-SE

Um bloco de Notas Fis-
cais do no 501 até 550
do Mercado Langwins-
dy do Sr. Wielislaw
Lanqwinski.
03.01.1984.

EXTRAVIOU-SE

Um bloco de Notas Fis-
cais do no. 501 até 550
do Mercado Langwinsky
do Sr. Wielislaw Lang-
wi nsv.
04.01.1984.

VENDE-SE

Vende-se uma lanchone-
te completa localizada
na R. Mal. Floriano no.
1137. Tratar com a
Dna. Elza.

ABANDONO DE EMPREGO
A Loja Renascença Móveis, de Ir-
mios Paquito Ltda, solicita o com-
parecmento de Elide de Meio,
portadora da Carteira Profissional
nr. 24141, série 00007, para tra-
tar de assuntos de seu interesse. O
nao comparecimento após 30
dias desta publicação implicará na
Lei da CLT, dando a Justa Causa.
Medianeira. 13 de janeiro de 1984

ABANDONO DE EMPREGO
A Loja Renascença Móveis, de Ir-
mios Paquito Ltda, solicita o com-
parecimento de Elide de Meio,
portador da Carteira Profissional
nr. 24141, série 00007, para tra-
tar de assuntos de seu interesse. O
não a comparecimento após 30
dias desta publicação implicará na
Lei da CLT, dando a Justa Causa.
Medianeira, 14 de janeiro de 1984

ABANDONO DE EMPREGO
A Loja Renascença Móveis, de Ir-
mãos Paauito Ltda, solicita o com-
parecimento de Elide de MeIo,
portadora da Carteira Profissional
nr. 24141, série 00007, para tra-
tar de assuntos de seu interesse. O
não a comparecimento após 30
dias desta publicação implicará na
Lei da CLT, dando a Justa Causa.
Medianeira, 15 de janeiro de 1984

EXTRAVIO
Clair Antonio Pacheco, co-
munica que extraviou o ca-
rimbo da Receita Federal
AVR 692. Foz do Iguaçu, 13
de janeiro de 1984.

EXTRAVIO
Claiz- Antonio Pacheco, co-
munica que extraviou o ca-
rimbo da Receita Federal
AVR 692. Foz do Iguaçu, 14
de janeiro de 1984.

EXTRAVIO
Clair Antonio Pacheco, co-
munica que extraviou o ca-
rimbo da Receita Federal
AVR 692. Foz do Iguaçu, 15
de janeiro de 1984.

VENDE-SE
Uma lanchonete na R.
Almirante Barroso, 530
defronte ao Hotel San
Diego. Tratar com horá-
rio comercial.

CNEC
A ameaça ao ensino gratuito

1
,

DISFRIBUIDOR
FAG -MOTORGRAFT - NGK -VARGAS - MOTOP tÇAS

SABÕ - FEDERAL - MOGUL -
Matriz - Av. República Argentina, 852 - Fone:

DDD 0455) 73-1833 - Foz do Iguaçu - Paraná
Londrina - Paraná

Filial: R. Guapor, 248 - Fone: (DDD 0432) 23-5480 e 23-5721
Campo Grande —MS - Filial - Av. Calogeras, 1182- Fone: (DOO
067) 386-3704 - Cuiab- Mato Grosso- Filial: Av. Tenente Cal.

Duarte, 1065 - Fone: (DOO 065) 321-2873 - 321-7941
Telex (0652) 415

ATENÇO ALUGA-SE
APARTAMENTOS EM CAMBORIÜ

Aluga-se oito apartamentos recém construídos,
com dois quartos, uma cozinha, sala de estar, sala
de jantar, banheiro, área de serviço e garagem. A
700 metros da praia, rua Holanda, no. 188, Balneá-
rio de Camboriú - Santa Catarina. Tratar pelo fone
(0452) 62-1101 após às 20 horas.
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Flash de "Uma Noite no Thaitl", promovido peio Hotel Saivatti.
Alunos da Escola Parigot de Souza posando paro a posteridade,
apôs a solenidade do conclueso do curso de 1.o Grau.

terminando a concretagem do su-
porte do atracadouro, e preten-
de dentro em breve iniciar a
praia artificial.lIS

A Secretaria Municipal de
Educaço divulgou ontem o seu
relatório final do rendimento
dos alunos das escolas munici-
pais. Na primeira série, dos
1466 alunos, 1.043 foram apro-
vados; na 2a. série, dos 1036 alu-
nos, 935 foram aprovados; na
3.a série dos 908 alunos, 819 fo-
ram aprovados; e na 4.a série dos
681 alunos, 643 foram aprova-
dos. A média total de aprovação
ficou na marca dos 84 por cento.

NA VOLTA ÀS AULAS NÃO ESQUEÇA:
VOLTE COM MATERIAIS ESCOLARES DA

UMA BOA E NOVA PRESE NCA NO RAMO DE
PAPELARIA EM FOZ DO IGUAÇU -

FONE: 72-1743

Na esquina da rua do Colégio São José com a
Rua da Prefeitura

GENTE:
Ap

Augusto Lima Guedes, gerente da agencia de Foz cio Bemg., acom-
panhado por José Jimenez Abad, Sandoval da Azevedo Filho,
Delauro Baumgratz, José Pieroni, lld.0 Teixeira e Maurício Hor-
ta, todos diretores da Construplan.

O nome desta fatura á Josinete e
completou seus 15 anos no dia 17 do
mis passado.

Casal Flécio/lrena Faccenda estão de
férias após um ano de muito traba-
lho.

IGUAÇU
DIA 14/01/84

-•	 .:

Mustafá/Saady Osmart em r~iiia du.Itec,uuw.,I,

O	 diretor-presidente 	 da

	

VASP, dr. Antonio Ignácio	 - -
Angarita	 Ferreira da Silva,

	

encontra-se em Foz do Iguaçu	 *1
nesta sexta-feira a convite da Se-
cretaria Municipal de Turismo e
Esporte. Ao meio-dia almoça no
Club Skal Três Fronteiras e à
noite janta no Hotel Bourbon.SI.

	Miguel Costa Mendes viaja	 -

	

ao Nordeste ainda esta semana	 -
em companhia de sua noiva Ma-
ria Amália Ledoux. Na volta po-
de dar casamento.

II.
Todos os clubes de Foz do

	

Iguaçu estáó se preparando para	 -
o carnaval de 84 que promete ser
um dos melhores dos últimos
tempos. Country e Floresta pro-
metem grandes novidades, mas

	

não se pode esquecer do Gresfi e 	 Via Mulier vai desfilar dia 27 na

	Oeste que na última hora podem	 Korpus Dischotheque

reservar surpresas. 	 Janeiro para ficar por dentro do
996	 que acontece na área, uma vez

	

As mais belas manecas do	 que a soluçáb ainda ná'o veio em

	

Brasil, Argentina e Paraguai esta-	 definitivo.

	

ráo desfilando no próximo dia	 1 II

	

27 na Korpus Dischothequc em	 O Departamento de Espor-

	

Santa Terezinha de Itaipu. A	 tes da Secretaria Municipal de

	

promoçao é da Boutique Canti-	 Turismo e Esportes, está dando

	

nho de Ipanema que vai apresen- 	 início a elaboração do Calendá-

	

tar as últimas da coleção alto ve- 	 rio Esportivo de Foz do Iguaçu

	

rao (praia, dormir e modas). 	 para 1.984. O professor Paulo

	

Convites à venda na própria bou- 	 Muller, diretor do Departamento

	

tique, Gab Cabeleireiro e Korpus 	 solicita a todas as instituições e
Dischotheque.	 entidades do Município para co-

municarem à Secretaria todas as

	

Wádis Benvenutti, presiden- 	 atividades que pretendem pro-

	

te da Associação Comercial e In- 	 mover, para que elas sejam in-

	

dustrial de Foz do Iguaçu viajou	 cluídas no calendário e assim

	

com a família a Guarujá onde	 contarem com o apoio oficial da

	

passa as merecidas férias, após 	 Secretaria.

	

um ano conturbado frente ao	 609

	

problema das exportações em	 Continuam os trabalhos no

	

cruzeiros. O empresário, todos 	 Lago de Itaipu. A Secretaria de

	

os dias telefona a Foz e Rio de	 Obras da Prefeitura está agora

•05
As ampliaçoes das instala-

çoes das escolas do Porto Meira e
do Campus do lguaçu, deverão
estar concluídas até o início das
aulas, em fevereiro. A Codefi,
que está executando a obra, espe-
ra entregá-la á Secretaria de Edu-
cação até o final do mês.

III
Ana Paula, é o nome que re-

cebeu a filha do casal Erci e Cris-
tina Baldicera, que nasceu no dia
15 do mês passado.Is.

Salésio Bif, entusiasmado
com a sua criação de cavalos
manga-larga. Ele é o pioneiro na
regiao Oeste no ramo. Recente-
mente esteve em São Carlos e ad-
quiriu um casal de puro-sangue
para renovar o seu plantei.

Câmara Municipal

de Santa Terezinha
de Itaipu

RESOLUÇÃO No 04183

EMENTA: Altera dispositivos
do Regimento Interno, na forma
que estabelece.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Santa Torezinha de ltaipu,
Estado do Paraná.

Faço sabor que a Câmara Mu-
nicipal aprovou e eu, na qualidade
de seu presidente, promulgo a se-
guinte:

RESOLUÇÃO
Art. 1.o - ................

Art. 74 - As Sessões Ordinárias em
número de 4 (quatro) por mês, se-
reo realizadas em dias alternados ou
consecutivos a critério do presiden-
te da Câmara, a partir do 1.0 dia ú-
til dos meses de março, abril, maio,
junho, agosto, setembro, outubro,
e novembro, com inicio às 20 horas
§ 1.0 - Ocorrendo feriado ou ponto
facultativo, real izar-se-ãO no 1,o dia
útil imediato.
§ 2.o - Para os efeitos do presente
Regimento, náõ serão considerados
como úteis os dias de sábado.
§ 3.0 -	 .................

Sala das Sessões da Câmara
Municipal de Santa Terezinha de
ltaipu, em 10 de junho de 1.983.

a) Arnaldo Camargo de Freitas
Presidente

RESUMO DE ATIVIDADES DO
LEGISLATIVO NO

DECORRER DO ANO DE 1983

SESSÕES:
Ordinárias ............033
Extraordinarias .........018
Solenes ..............002
Total .............. 053

TRAMITAÇÃO
DE PROJETOS DE LEI

Autoria do Executivo . . . . . . 037
Autoria do Legislativo .....012
Total..............049
Indicações ............066
Requerimentos .........021
Atos da Presidência .......028
Projetos e Decr. Legislativos. . 005
Moçoes ..............002
Portarias da Presidência . . . 004
Editais ..............006
Cartas . . . . . . . . . . . . . . . 005
Ofícios ..............200

Secretaria da Câmara Munici-
pai de Santa Terezinha de Itaipu,
em 26 de dezembro de 1.983.

r

A COART - Cooperativa de Arte-
sanato da Região Oeste e Sudoeste
do Paraná vem de publico tornar
ciente á comunidade de Foz do
Iguaçu que o sorteio pela Lotonal
Federal do dia 17112183 de um
jogo cie sala completo em madeira
entalhada, saiu para o número 854.

Agradecemos a colaboração de
todos.

L.uc.ni Me. Passos dos Santos
Gerente

AUTO ESCOLA

PIONEIRA

S/( LTDA

Carteiras nacional de Habi-
litações de Todas as classes

emplacamentos, transfe-
rências, seguros em geral.

Pedro Mano Rabutka
Despachante Oficial

do Detran

Rua Paraná, 2045 - Fone:
(0452) 64-1296

Medianeira - Paran.á

LANCHONETE KITEN
Comida caseira,

sortido, comercial,
lanches e marmitas.

Rua Xavier da Silva, 1364
FOZ DO IGUAÇU

CINE



ABANDONO DE EMPREGO
Cerâmica Alto Paraná Lida., solíci-
ta o comparecimento de Manoel
Pedro da Silva, portador da Cartei-
ra Profissional no. 440881561, para
tratar de assuntos de seu interesse.
O não comparecimento após 30
(trinta) dias deste publIcação impli-
cará na Lei de CU, dando a Justa
Causa.
Medianeira, 13 de 'aneiro de 1984.

1

ABANDONO DE EMPREGO
Cerâmica Alto Paraná Ltda., solici-
ta o comparecimento de Manoel
Pedro de Silve, portador da Cartei-
ra Profissional no. 440881561, pare
tratar de assuntos de seu interesse.
O não comparecimento após 30
(trinta) dias desta publicação impli-
cará na Lei da CU, dando a Justa
Cause.
Medianeira, 14 de janeiro de 1984.

ABANDONO DE EMPREGO
Cerâmica Alto Paraná Lida., solici-
ta o comparecimento de Manoel
Pedro da Silva, portador da Cartei-
ra Profissional no. 440881561. para
tratar de assuntos de seu interesse.
O não comparecimento após 30
(trinta) dias deste publicação impli-
cará na Lei de CU, dando a Justa
Causa.
Medianeira, 15 de janeiro de 1984.

ABANDONO DE EMPREGO
O Hotel San Rafael Ltda., solicita
o com parecimento de Lizete Teho.
nef. Carteira Profissional rir. 23555,
série 006, para tratar de assuntos de
Seu interesse. O não comparecimen-
to após 30 (trinta) dias desta publi-
cação implicará na Lei da CU, dan-
do Justa Causa.
Foz do Iguaçu, 13 de ianeiro de
1984.

ABANDONO DE EMPREGO
O Hotel San Rafael Ltda., solicite
o comparecimento de Lizete Teho-
nef, Carteira Profissional rir. 23555,
série 006, para tratar de assuntos do
seu Interesse. O não comparecimen-
to após 30 (trinta) dias deste publi-
cação Implicará na Lei da CLT, dan-
do Justa Causa.
Foz do Iguaçu, 14dejanelrode
1984.

ABANDONO DE EMPREGO
O Hotel San Rafael Ltda., solicite
o comparecimento de Lizete Teho-
nef, Carteira Profissional nr. 23555.
série 006, para tratar de assuntos de
seu Interesse. O não comparecimen-
to após 30 (trinta) dias desta publi-
cação implicará na Lei da CU, dan.
do Justa Causa.

Foz do Iguaçu, 15 de janeiro de 1984

B ICICLETARIA
TURBO

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais elétricos, instalaçãoMI de som em automóveis,som ambiente,
antena coletiva.

Av. R.ptlbiic.a Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
FOZ DO IGUAC(J

WYK É WYK
UM AMOR Ë VOCÊ

UNHA COMPLETA DE
PEÇAS E ACESSORIOS Pi

BICICLETAS,
ASSISIENCIA TEC.

AUTORIZADA MONARK

CONCERTOS E
PINTURAS EM GERAL

Rua Rui Barbos.., 764
Fone: 73.1540

Foz do Iguaçu .- Pr

BATIDAS WIK. PROVE:

TEMOS 80 TIPOS.

LANCHES, SUCOS, PORÇÕES
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